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'R E Fl U B L t· C _A DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO li 

ANO Hli - N.' 64 CAPITAL FEDERAL SABADO, 27 DE MAIO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID.íí:.NCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 30 de maio de 1967, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão, em turna único, do recurso do Sr. Deputado 

Ernâni Sátyro, do despacho que determinou o arquivamento, por inconstt­
tuctonalidade, do PI'ojeto de Resolução do congresso Nacional n9 1, de 1967, 
cue adapta o Reg1mento Comum M cusj,ohlções da. eonsti~u.ição Federal pro­
mulgada em 24 de maio à e 1967. 

Faço s~ber que o Congr.esso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 58, 
parâgrafo único, da conStituição Federal, e eu Aura Moura. Andrade, Presi­
Qente do Sena-d!> Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 18, DE 1967 

Aprova o texto do Decreto-lei n9 320, de 29 de março de 1967,. 
que prorroga por 180 (cento e oitenta) dias o início da vigência 
·do Decreto-lei nQ 265, de 25 de fevereiro de 1967. 

;Art. 19 .1!: aprovado '? texto do Decreto-lei n9 320, de 29 de março de 
1967, que prorroga por 180 (cento e oitenta) dias o início da vigência do 
Dec~eto-lei n9 265, de 25 de fevereiro de 1967, que cria a Cédula. Industrial 
Pignoratícia, altera disposições sôbre a dupliCata, e dá outras providências. 

Art. 2~;~ :tste decreto legislativo entra em vigor na data de sua pubU· 
aação, revOgadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 26 de maio de 1967 

AURO MoURA ANDRADE 

Presidente do senado Federal 

ATA DA 69~ SESSÃO, EM 26 
DE MAIO DE 1967 SENADO 

1• .Sessão l"'"'islativa Ordinâ- O SR. PRESIDENTE:, 
. a"O • (Cattete Pinheiro) - A .lista de 

na, da 6- legtslatura presença acusa o comparecimento de 
PR:ESIDflNCIA DOS SRS.: CATTE-\15 Senho;es Senadores. Havendo nú­
TE PINHEIRO E GUIDO MONDIN.l n:ero re~1men~al declaro aberta a ses-

• j sao. vm ser llda a ata. 
As 14 horas e 30 minutos! o Sr. 29 Secretãrto procede 4 

acham-se presentes os Senhores Leitura da ata da sessão anterior, 
Senadores: · que é sem debate aprovada. 

Actalberto Sena. O Sr. 19 Secretário lé o se· 
Qlovis ftfata. li guinte 
Oscar Passos. EXPEDIENTE 

1
lvaro Maia. RESPOSTAS A PEDIDOS 
rthur Virgílio. I DE INFORMAÇOES 

_atette Pinheiro. I -T"" Do Ministro da Agricultura; 
~enezes Pimentel. N9 26-Af-t-Br, com referênciu, ao 
l)uarte Filho. Requerimento n9 229-67, do Sr. Se-
4-rgemiro de Figuucdo, nactor Vasconcelos Tôrres; 
J,osé Ermírio. N~> 29-AP-Br, com referência ao 
A.rmando Stornt. Requerimento n9 69-67, do Sr. Sena-
Bezerra Neto. dor Vasconcelos Tôrres; 
Mello Braga. 1 N9 30-AP-Br, c.om referência ao Re-
Àttílio Mantana. i querímento nll 125-67, do Sr. Senador 
Guido Monãin. \Vasconcelos Tôrres; 

Faço saber que o Congresso Nacional ap1·ovou, noo têrmas do art. 58,, 
parágrafo único, cl.a constituição Federal, e t!U Auro :vruura Andrade, Presi-' 
dente do Seriado Feaeral, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGI.SLATIVO NO 19, DE 1967 

Aprova o texto do Decreto-lei" nQ 321, de 4 de abril de 1967, 
que dá nova redação ao art. 52, da Lei n9 5. 020, de 7 de junh9 
de 1966. . 

Art. li? É aprovado o texto do Decreto-lei n9 321. de 4 de abril de 1957, 
que dá nova redação ao art. 52, da Lei n9 5.020, de 7 de junho de 1966, 
alterado pelo Decreto-lei nl? 174, de 15 de fevereiro de 1007, que dispõe 
sôbre as Promoções dos onciais da Ativa}: Aeronáutica e dá outraS 
providências. 

Art. 29 Jtste decreto legislativo entra e vigor na data de sua pubU..; 
cação, revogadas as disposições em contráriO. 

senado Federal, em 2-6 de maio de 1967 
Amw MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

~ Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 53, 
parágrafo único, da Constituição Federal, e eu Aura Moura Andrade, Presi· 
dente do senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 20, DE 1967 
Aprova o texto do Decreto-lei nl? 321, de 4 de abril de 19fi7, 

que dá nova redação ao art. 52, da Lei nl? 5.020, de 7 de junho 
de 1966. ' 

Art. 19 Ê aprovado o texto do Decreto-lei n9 321, de 4 de abril de 1967, 
que dá nova redação ao art. 52, da Lei n9 5.020, de 7 de junho de 1966. 

Art. 2\1 :Es-te decreto 1egjslatiyo entra em vigor na data de sua publi-t 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 26 de maio de 1967 

AURO MOUH.A ANDRAbE 
Presidente do Senado Federal 

F RAL 
\ 

N9 388-67- com referência ao Re.~ ED E querimento n' 192-67, do Sr. sena~ 
dor Vasconcelos Tõrres: 

N'? 35-AP-Br, com referêncla ao Re- N9 389-67 _ com referência · ao 
querimento n 9 140::-67, .do Sr. Eena- Requerimento n9 134-67, do Sr. Se.-
dor Vasconcelos Torres, nador Vasconcelos Tõrres; 
. N9 36~AP-Br., com referência r o N9 390-67 _ com referência ao Rel• 

Requerimento n9 135·67, do Sr • .Se- querimento n9 172-67, do Sr. ::ena· 
nadar Vasconcelos Tõrres: a.or Vasconcelos Tôl'l'es. 

II - Do Ministro da Fazenda: 

(Avisos de 23 do mês em curso) 
N9 Br. 45 - com referencia. ao 

Requerimento n9 258-67, do Sr. SP-­
nador José Erl\1-írio; 

N9 BR~45 - com referência. ao 
Requerimento n9 258-67, do Sr. Se­
nàdor José Ermirio; 

N9 BR-55 - com referência ao 
Requerimento nQ 171-6'7, do Sr. Se­
na-dor Vasconcelos Tôrres; 

UI - Do Ministro das Minas e 
Energia: 

NQ 383-67 - com referência ao Re­
querimento n~' 297-67, do Sr. Sena-' 
dor José Ermirio; 

N9 291-67 - com referência ao 
Requerimento n9 176-67, do Sr. S~. 
Senador Vasconcelos Tõrres; 

N9 392-67 - com referência - ao 
Requerimento n9 143-67,' do Sr. se .. 

N9 3S3-67 - com referência ao Re­
querimento n9 75-67, do Sr. Semi. .. 
dor Vasconcelos Tõrres; ' 

N9 394-67 - com referência ao Re­
querimento n9 225-67, do Sr. Senà.-
nad?r Vasconcelos Têrrês; · 

N9 395-67 - com reterência ao R~­
querimento n9 137-67, do Sr. SenR­
dor Vasconcelos Tõrres; 

N9 396-67 - com regerêncta. ao 
Requerjmento n~;~ 78-61, do Sr. Se­
nador Vasconcelos TOrres; 



'- -~ 

...-: .~ '. 
· .~ 066 /Sâhado 

:11•1 399-a7• - •á!l>· referência'' ap \ 
~erim.ento nt !2:7-6.7, do Sr. ·~-e;. 
0\- _,. «r JoSé Ermlrlo. ~· · 

~ IV \_- Do Ministrp ~o Tr~brt~ 
"''~---;~Jho e ,Previdência Soctal. (f,tv~os 
~~-!~e 22 do mês em curso). ·.- ~ .. 
. N9--i GM-BR:521 - cóni re.fê"rt":--ciot 
;a.o fte.querimcnto !:'13~67, ·do Sr. Se~ 
-Jladot Vasconcellos Tôrres; 

Nl?l GM-BR~528 _ Com refPrênc'u 
.a~ Requerimento n'? 107.-67. d 1 E r .. 
S,enal:ior Vasconcelos Tôrres; 

~:"--""~-~ GM-BR-532 - cem ~·c;f·rtnc'a. 
-..··· ~~equerimento :J.'? 12A9-t7. d) Sr. 
~üífllor Vasconcellos Torres. 

DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 

E "PEDIENTE - /\,.. 

D'!PARH.MENTO DE !Mf"ftiENSA NAOteN.AL 

DIRETOI't -5-l"l:RAl. 

AL'=E"lTO DE ~ITTO FERE:IRA 

C'-o!F-F"" Ot':t "'"""""V'"' n r E PUBI ICACÔEF CHE:FEi OA SEÇÃO DE IIUIDAÇlO 

J. 8. DE 1\LM'::IDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÃR!O DO CONGRE'S.iO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

f • d D•partam.Enlo de Imprensa Nsc1c.r.al - BR A SÍ LI A frPpnsso nas o rcrn~s o " 

Maio de .1957 

ANEXO AO RARECER N' 340, 
DE 1967 

Redação final do Projeto de Lei dtl 
Câmara ní' 53, de 1967, (n'l 5-B-61r 
na casa de origem), que refJ.jzc(l. 
número de certificaM camhíal 
constc.nte do art. 1º da Lei n"' 5.081\. 
de 30 de agósto de 19:Sü, que isenttJ. 
do impôsto a.e imp~taçãr1_ m.:tt;uina.;. 
na, destinada a cOnjec~ao d.e em7 
balagem metálica. 

o congresso Nacional decreta: 
Art. 19. E' retificado para 9------66-139 

o n:lmero do certifica-do cambial . ~ 
9-65:-139 constante do art. lo? da Le~ 
nº 5.0&7, de 30 de agôsto de 19_66, qué 
íscuta do impôsto de importaçao ma-
qui~a.ria. d€:stinada à confecção de ern ... 

· ·~ TELEGRAMAS vossência promulgação hoje ref_orma no sentido de enviar esforço~ visandJ balagem metálica . 
.: -EX!10. sr. Auro Moura A:-.drnde. C-Onstituição Piauí vg conform~dade a modlficaç~o .do Código Eleitoral, d: Art 2-9 Esta lei entrará em vi...,.oi' 

Artigo 1-08 Constitução Bras:! pt ~odo a renuzlf 0 valor das rr:uha~ na d~ta 'cte sua publicação, rev~a--
, ~e~ado F-ederal Vice. Governador João Climaco D?-1- unpostas.' com fundamento no alt. 8·1 das a.s di..<;posições em contrário. 

meida Presidente Ass Legjslativa pt do referido Código, às pessoas maiores , 
B:-asilia - D. F. d d de 18 an~ que nâo t.enharn se alis-

1 
0

-

41 
d 

1967 
1 sen Auro Moura An ra e v., p e n 3 e 

-~!Cuiabá - MT - em !2 d:: ma!:1 tado bem como, dilatar até 31 de de- ar cer · ' 
d .. 1...,"7 Pres Congresso zembro do an oem curso, ou mesmo R-' /lo f' al do p

1
•
01

·eto de R€soluçãG 
- e "P · .. . . . por maior período o prazo de que' e;.uaç ~n h ~Á·_ ~residência 1 Assembléia_ Leg s~a~ Senado Bras1ha - D. F. _ cogita 0 art. 

59 
da' Lei nº 4_9.61 de 4! n'~ ... o, de 19"ô7 

tV-a. Jlõ:stado Mato. Grosso e-omm;nc~ De: Gomes Freire - Rio GB - de malo de 1961, que alterou a re- \\ R-elator: Senador José Leit-e 
vosz~ncia aprovaçao emenda cJrt~htn 23 de maio de F67 dação da Lei no 4 737, de 15 de julho . • d • fi 
C!yn~l na qual garante imuni~a'i.3s . , ~. . . . . . de 1965. (Código Eleitoral) • levando- I A C<>miSS3;0 apre"senta a r~ aça9o -:" 
P:al'~a):nentares aos demai'i Depu~ados Socu;dade mzd.cma cuu1g-.a _R-lo se em conta a dificuldade que têm os; nal d? ProJeto d-: IV>...soluça<? _ n tiO,_ 
Estaduais 110 Território tva•o t ro!- de janeiro vg r~rpesentando asp.r~- eleitores no ato de inscrição, especial-, d~ 1967, que_ autor1za a :~~eJeltgra ~~~ 
seUsel de acôrdo com recr.mend -ca") ções classe médica Oua~abara. soh- mente nas zonas menos desenvolvi-~ Cldade de Sa? Paulo •. ~L~ o ~ .... ~ 
da :qnH'w Parlamentar inter"sradnal ta int-eresse eminente Presidcnt_e a-pro- das no caso a região nordestina, ccn· ,P_aulo, a rea~1zar opeiaçao de /~an, 
·-c~_j SDS Emanuel Pínhei~o. Fresi· vação proj_eto nr 157-67 aut:ma Pr~- viridO mesmo acrescentar que a a c:a.'llento pai a o,, contra{.o de_i;.~oo:í~ 
'_:de~tq. ~~ç~ta~~o~~~o A~~es l1~:7cta s.~:O~~~ apl~cação dessas multa.s_ tem cr~ad~J ~rt~;;j~t~o d~~~~n~~Ja ·do eM~ 
<-E~tw. Sr. i:enador Auro Moura 1 talelece!ld? sa1 á~io_ profis8ional médi- ~~:~~~ f!~~{-~~~~~- ~ot~~~ond~a acl nsiol tró daquela Capital. , 

_ An1-:-_, de. ·co~ _eqmvaleJ?te se1s vcz~s, R!llár_Io inscrição eleitoral. especialmente por j Sala das sessões, em 24 de D?-aio de 
-~· Prãisidente do Senado Feder:'tl lnun:mo Re-;10nal pt. ccnfla:-t .. _os aç~o parte das mulheres, culminando. com llS87. _ Teotônio Vilela, Presidente; 
- " H _ D F H:-mt!'~ ~e~ador Est~~der_ clas~e :i-d- a criação de problema-s ~:e.is. _vez Josê Leite, Relator; Antônio Carlos o 

__ -R. *::La, · · • diCa 1dentv:o bendtc.o JRh conce 1 0 que sem inscrição eleitoral ficam un~ Bezerra l\·eto 
·' Da' Assembléia LEgisla ti v~ de Ni- tão justru;tent~ Co~g~esso N~~na! I pedidos de .emprego e realizaçá'J de I · _ ,-("'ER N'? 

341 
, 

tet6~: _ RJ _ Em 15 de maiO d.! 1 671 a eengenh.eiro'i '~ qu ~ucos. e ~,1 no inúmeras transações. . ANEXO AO ~ARE.... • 
: _ <: a x- mos pt ate sns ~o_ose\e~t ~1~_e1ro Pre- Prevaleço-me do ensejo para ai)re- DE 1967- · , 

. '): I?o honra comunicar vo~s ~~: sidente soe m~dH'ma cuuu;.a Rio de sentar a v Exa. os protest-os de esti- : R..:;u;,..,.ão "'inal do PrOjelo de Resozu .. celên 1a que nesta data a Assem .e1a Janeiro . : - ~'- . ~~ 1 _ ~ .., 

LBtislativa do Estado do ~~o. ~e <!a- · ~ "' ma. e cons:dera.ç ... o. . . l çao n'? 50, de 100: ; 
"". i.ro·\ promulgou sua oonsctm:çaJ en. Dr Auro ;.;,.._oura Andrad~ Rubem GambOa, Secretáno. I Faço saber que o senaaú Federa~ 

- soten1dade com a presença dos· ~e- c- d F d 1 aprovcu têrmos do art. 45, n9 li, da 
ril10r4s pte do Tribunal de J~s.iça Pre-S.:dente do .._,ena 0 e era. OFtCIO: constituição Federal, e éu, PresidenteJ 
EJ.ejtqr::tl e de Contas Senador I au~J Brasllia D. F. Do Sr. senador José Cândid 1, como promulgo a seguinte , 
F-ràn~isco Tõrres Deputa-dos Federa:s 

1 I)ep !Estaduais vice oov do Estado 1 A 96 Niterói RJ 1960 17 19, 00 segue: REEOLUÇAO N9 .. , DE 1967 
do Rlo Preie:tcs e outras auto-r.dade> ~~ comunicamos vossência ter enca- Brasilia, 24 de maio de 1967 Au~ri.:.--a a Prefeitura da cidade de. 
obed~endo normas previstas na Cons~ minado Presidente República vg Senhor Presidente, são Paulo, Estado de São Paulo-, a•. 

-utuf o Federa~ ela~10_rado ei? cL.ma :111nistros et Congresso Nacional se· reaW:.ar ojerar;ão de j!nancf.ame.nto~ 
aaa compreensao CIVlca navu_ carta guintes teleg·r2.ma aspas consel!'lo Re- De acórdo com o atestado médico Para 0 contrato de elabcração àol-
poHti a Estadual ~·ep~e~enta Vl_g_orcsa ~icnal Medicin_a Estado ~10 de anexo, rolicito a Vossa Excelênc a se 1 Es!udo EconômiCO-Financeiro e Pré-• 

-.· .. adir ção nossos esp1nto bra.s1lldade Janeiro vg reun1üo Ass~n:tb1P.m Ger':l digne con::;id:?tar OJmo incxist:;;n!es, I Projeto de Engenharia do 11-Ietrõ: 
, sen de acentuar se que emendas cruinze corrente '-R" dec1d~u unanlmi- nos têrmos üa Constituiãço Federal I dafjuez

2 
Capttal. 

~ Visa do rt"visão medidas praticadas dade votos manifestar vossência ne- e para os efeitos do item Ill do art . .. pprf 'tôrçn atos instituciona's ~o.ram cessidadc reestudo imed~~ato t€xto De- 37; da mesma Constituição, as fal~as O senado Fed~ral resolve: 
-- l'ej-ei adas !):~la quase unumm.dade creto-lri se::s"Pta e tres barra ses- por m:m dadas nos seguintes dias de~ Art. I"'. E' a Prefeitura âa cidade' 
D~pu_.udos dos dois Part.idcs p:-õ:um?s senta e seis rc":>.tivo seguro saúde .Pt sessões orãinàrias do Senarlo: de Sd.o Pau!o, r:stado dz sa.o Pe.ulo, 
ciias· ltaremos che:;ar mã?s. ':os:ênc~a. Nessa posi<--ão visa preservar codlg- Mar~o: S, JO. 13, _27 e 28 <cinco) aut~Iizada a tea!izar operação de fi-: 
exemblares nova constltUJ('uo cn~o tica mé::lica ss~va1uardando normac; nancl..m::nro .pani o contrato áe el~-
-text~r enobrece nossos foros cultura fundamen!ai'> ccrcicio medicina pt Abril: 3, 4, · 5, 6, 7, 10, 11, 12, 13, be

1 
n_çf.o do E:; tudo Econômico-Fi.nan-

politi a e educa~ã~ demo~rática r~a .Impossí~e] _IT-~u'8MeP:tt;ção or,a; estu- 14, 17, 18, 19, :.-:o e 2-4 <quinze'. ceiro e Pré-.ilrojcto de Engenharia ào; 
a.us.e cia Banda .Mustca ~.IC'JA. M ~· .. ~dada co.rr.?"Jr 1mn:--rfe1çoes. con.1da re- Aproveito n opor<unídade para re-, ~ret1 õ daquela caplta.l, assinado com o, 
tar nvidada para EOlentoade f o es. a ferido te<>:1o pt Fsp2rancosos aguar- no"·ar a vossa Excelência protes.ts d~ c:::~n.:;..Jl'Ci:> Hochtief A k ti e ng~s:lls-: 

_-·encer ·a da com hino nacional eantado damos medl0a"-' t:-anroni1;"ariorns mPcU- estima e considêrar.ão. c h a f t fur Hoch-und Tiefbauten, 
. c·am lvl ibração por tod~s os pr<:.s~n es ("in a VP" P1·cfis<:tnro;"' ,.~ , populaç~o senador Jose Cfinclido Ferraz. von.n., Gebr. Helím::m.n, estabelecida. 
estou, t.ranquilo ao afirma .. vo _;rnc_ a B· õ!:to;i!eira f a<:.~ Cerisl'--·fl · I nos medi- na cidade de Es.s::n, República Fêderal 

. qu~- ~elhores juristas dêste pa·s hao I cina vg resn..,itC'~as F<'~ • ~s pt Wal- (Acom~anhado do atestado dos da Alemanha; Montreal E!npreendi-
de r onhecer a excelência do ·raba- demar Br?,.,.~P1 "a v<r P!'l"\'l;d~·1t.e Ore- Drs. Evilf!.sio Veloso e LUCiano Viei;·a). mentos s. A., com sede no Rio cte • 
lho r alizado pelos Dep Flumm:ns'!S m-erj pt E<i.--::n Gt:a1berto P<'reira vg janeiro, Estado da Guanabara, E~a .. : 
em tQinta dias sobrepondo a qmnsquer primeiro Secretário Cremer} pt aspas sil; e Deutscl1e I.iis~nbalm Consultmg: 
1n-t_e~sses personalistas o supennr Pb-- nt Fsp("-;-atho<: rcceb{;'r ilustre colega PARECERES GmbH, com sede em Frankfurt 

-- jetivQ de sen·ir ao nosso Fs ado e a'J ?embro do a::o em cur-;n. ou mesmo (l\-!ainJ, RepUblica Fzderal da Aicmn-
- Bfá.Sil respeitosas SDS Niterói '4 de n; a.tencie!'::t'i <::aPdacões \Valdenir Parecer n9 340, de 1967 nha. · 
m::~Jolde 1967- Alvaro Fer_na-d"s F~ Brae-ança Presidente Cremerj PT. Art. 2Q. O \'alor global da operação • 

. _ ~ Redação final do Projeto de Lei cb obedecido 0 disposto nas Ie:s muni-
- .Bx elentissimo Senador Auro- \~ou- _O!<fC'!O: Câmara n? 53, de lSSi (n9 5-B-67, cipa:s ns. 6.988 e 7.009, de 1966, não· 
xa A drade I na Casa de orlgemJ excederá a D.M 12.280.000 (doze mi- • 

Pr' sldent.e do Senado Fednal -I Da C:lmo.ra 11umc1pal de Rec:fe. nos Relator: Senador Bezerra Neto lhões, ... duz-entos e oitenta mil marcos 
Brasi ia D. F. segumtes tê1m~s: alemãesJ à taxa de juros de 7,6'7o (se-j 

· 6 1 A Comissão apresenta a redaç-ão fi~ te int-eiros e seis décimos por cento) 
De., Manaus -

23
-S-

4 
R MUNICIPAL DO RECIFE nal do Projeto de L{!\ da Câmnra. nú- ao ano, sendo as seguintes as condi .. 15-~-67 - Prazer comumcar -<· s-,CA

1
iA A PEd-L;.::vrBUCO mero 53, de 1937, (nQ 5-B--67, na casa çôe.s de pagamento: lO';;, (dez por 

sência vg Sessão Solene r~~alu~d:-t llOJe de origem. que retifica número de cento) na data de inicio da vigência V" fot promulgada Constt.u:can E-sta- certificado camb:.al constante do art. I do contrato c 90% '(noventa por cento) ~'>' t Of. n9 1 707 
1 -do- Ama2onru. pt CDS RUI AraUJO vg IQ da Lei n9 5.087, de 30 de a~ôsto em Notas Promissórias de igual va o:r,-

aov~adur Et Prestdent-e A5S'.m· Recife, 16 de mao de 1087 de 1966, que isenta do impõsto de 1m- vencendo a primeira 24 (vinte e qua.-
~lóia 1LpgisU.tiva ~tado . portação maquinaria destinada à con- tro) meses da data de ini.:!!o da vi-

l- d d c::: , Senhor Presidepte: fecção de embalagem metálica. géncia do contl'at{} e a última n 84 
_ -S~ AUr('l Moura A:~ ro. e .._.:!!, A Câ,mara Muni-cipal do Rec·re, em Sala das sessões. em 24 de maio de wtU:nta e qua~ro) meses da mesma. 

Ab"'f\.! Br~Hia- D. f', virtude de uma proposição de auto- de 1967. _ Teot6nio vtlela, Pr~iden-1 data. 
· ':·· 499 'de Teresina·_ Pl 015<-12 :s _ 10 j·.ia do vereador Rubem Gamboa, de- te· Bezerra Neta Relator· José Leite f Art. 3°. Esfa resolução enL-:-n em v!-55--~7 _ Teoho honra cum .. mcar ~ 1 berou for~ular llnl apêlo a V. ~· 6 A.ntónio Carlos'. ' I gor na data de sua puhllea.ç~o . 

• ! 
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. O SR. PRESIDENTiir 'Jl mento em maJor escala de fertUizan- crédito rural Jntensi.Ucada para ser 1 pulação de 86.000.000 habitantes, dos 
tes e corretivos, nem tem conseguido aplicado em atividaalls de expressão quais, cêrca de aproximadamente 60% 
incrementar convenientement.e as cul~ econômica, em pesquisa., em extensão encontra--se na zona rural, torna-se 
turru; de subsistência, através do a-pro- e em ensino técnico. absolutamente necessário uma melho­
veitamente das regiões úmidas do E' preciso destacar que o antnento ria da produção e do padrão de vida, 
País, dos serviços de drenagem e ir- prin!ário de rendimentos não se tem impondo-se, por outro lado, um rn<Jior 

(Cattele Pinheiro) - Sóbre a mesa· 
r~querimento que vai ser lido pela Se­
nhor lQ Secretário. 

Jl:i lido o seguinte: 
rigação e de criação de novos pGstos verificado na agricultura, como seria estimulo ao aproveitamento das op:Jr­
agropecuários. de se esperar, devido ao tipQ dos pro- tunida<ies do comércio exterior, t:!or­REQUERIME'.NTO 

N~ 459, o'e 1967 É notória, ademais, no terreno da dutos exportados pelo Brasil, mus sim quanto, a. exportação, nã.Q vem ai­
defesa e inspeç:ao sannc:.r .. a '"t>"w ... , ..... J no setor exportador. De ·qualquer for- cançando os índic·es esperados. As 

(~ali-cita cridção de COmiSsão Mista ineXistência cte uma eficiente as~as- ma, mesmo se o aumento de rendi- vendas do ·Café, por exemplo, nosso 
do congresso Nacional, para a es- tência técnica, educativa e social, mento fôsse d' ':>' t'- - , ,. --: principal produto de exportação,~ ú~ 

, tudo dos problemas agropecuarios e principalmente no que tange ao en- tura, teríamos também a expansão do f quatro anos para cá, deixou de a:_t­
seus reflexos na eco-nonua nactO- sino agrícol~, o qual carece de maior ~rêd!to, -po.q~e. a a; •. ..:...t.~~"'· a<.L.-:..~1~ I glr os indices alm_eja~os, se~d~ que, 

•nal). amparo, a filll -de fazer face à reaU- umdo os dqJO.Sitcs banc.ína3 e expan- alguns embarques, estao pre;ud.:capos· 
! . . • dade desenvolvimenUsla.de nosso pais dinçlo os m~;;ies.rl" r.~1"~.,..., .... "1to. o r:>+'"l ainda, p~la indecisão quanto aos no-
.1 Senbot Presidente. . • deficiência que se verifica não só nas é que a agricultura não aumentou \!Os rumos da política cafeeira. 
Nos têrinos da:'letrã."D, do art. 29, !nossas Escolru; Superiores, ~Om? tam- proporclona!meme ~c:a · l:a . ··p .J .com o advento da. nova Constilui-

·dO Regimento Ooruum combinado com bEm nas perten~':ntes a re:""' i'a no produt(} nacional, o que teri-a per- çac, (_lUtorgando maiores atribui~ões 
Q art. 63, 9,o Regiménto In~mo do S~~V. Em c?n;;equencia, é de sere- mitido ma!or.~s i~T~--:::tl.,.,.. ... '1~"s r 1 sis- ao Congr~sso.Nadonal, _ser.á, pois\ de. 
~enado Federal, requeremos seJa cohs- g1s~ra;r. a penur.a. t.1e. a~n;n_om_,s e ~ ~- temas de llTlgaçao; tratores, etc. ~ea~ cp::n tumdade a cnaçao de ·um. 
tituída wna Comissão Mista. de 5 termar10s que, no Mmtsteno da .Agn- Esta menor taxa de crescimento da orgao, ~cmo o pr~posto pelo p:es$J.te 
d.c inco) senadores e 5 (cinco) D~pu- cult~ra, ape~1as. ultra.pas.:m o Ih.I_I!;•w·O produção agropccuâria, se .se ~e.·e t.t-~ Requerunento, a fun d. e que se v;Pc.·e:s­
Ül.dos, para, no prazo de 120 (cmto à~ ... 000, ~tl?gulos em tmio o P!lJS a conrtar no grande deslocamento da se_um estud;o 1CPnjunto dos pmb .. e.Jtr:as e vinte) dias, proceder ao estudo dos numero dtm!~ulio .d~ ponc_? J:!la1s de mão de obra agrícola para os centros ac1ma relacron_ados, e que se conc:ua 
problemas agropecuários nacionais e 5.000. E_ste .d~~fic~t. de tecmCQs r~- urbanos, ela decorre sobretu~a do de- pela formulaçao de medidas conQre­
telacionar os fatôres que vêm dificul- flete a I?J5Uflc1enc1a dos s:us ~e~~~- senvolvimento insuficiente dos inves- tas tendentetes a dar-lhes soluciona­
t;'ando 0 maior desenvolvimento desta men~. mcluindo llive~ umversltano, timentos na agriCultura. name~te ~dequ~do, medidas estas que, 
fonte ptopulsõra do crescimento. de r~latlVamente dos.~vencrm~ntos oonce- A Ccmissão de Financiamento da poderao, m~1uruve, ser. consubstan~.a-
riossa pátria, concluindo, se se fLZer dldos pel3;5 empiesas pr~vadas. produçã.Q (CFP) pr(;ci.sa modificar sua das em proJ~t~ de lei que, urna ;v~z 
tiecessá.rio, por oferecer proposição Nu~ pa1s, ~mo o Br~1l, ell! Qu,e as política de preços, reajustan:l.o abri- :?.uravado, vrra, por certo, obviar to­
que consubstancie as medidas por ela empre~ 1;1-griColas de~em mais. de · · gatóriamente os preços n:J periodo das,., d?S os m_ales_ ~pontadas, enseja_::tdo, 
R'ugerídas. ~.400 técmcos em 1;1-gncultura,. e de se colheitas, e descentralízando 0 siste- am_da, ma1s rapidamente ao gove...--no 
T Iame!lt':lr que esteJ~'ll em . atlvidades ma de ca.mpra dos produt:s que, in~x- mems necess~rios para sair do atual 

Justijicru;âo n~ !Jltlmos anos p~ouco malS de 7:0?0 plicãvelmente vem sendo feito pelo e~tado de em~ em que se debate a 
. Há nec~sidade imperiosa de se dar t~mcos entre agronomos c v~tenna- Banco do Brasil. nw.:o~a a~rop-ecuaria, e de quem é a:"Q.?S-
. etor Agrop'cua·rto o .... ·at--men~o nos. . P t. tra a at~J,al legislação esparsaí fra.z-"-0 s t; "'• a '" Ccntando nossas escolas com uma or 0~ 10 la~~· se devemos ter sem- m·ntária e até contraditória. -
~eclamado pela conjuntura do Pais, capacidade para pouco mais de 2.500 pre _vres~nte qu .... o problem~ da adu- Sala das Sessões, em 26 de mai-J da 
tiendo em vLsta que ° Cr~dito Banca- agrônomos e 1. 400 veterinãrios, a fal- ba~ rnm~ral em nosso pa~ sómente 1E'S7. - Senador José ETmirio ae M. n. 

:t!io, para êsses fihs, tem sido, de um ta de estimulo ao homem do campo _ter~ ~luçao _cem o crescm~e.nto da ra"!.s. ...­
lhdo manifestamente restrito, e, de reflete-se no número insuficiente de mdustr1a . nacwnal d~ ferbllzantc.s, 
QutrÓ, agravado com juros, condições matricuda.s, sendo que 0 aproveita- não podemos i~I~orar da ~dústria na~ 
e! prazos excessiva.mente exiguos, crédi- menta nas escolas de agronomia ul- stonal de fe~t!hzs'lif'3, ~a? podemos 
to que não vem ao encontro dos in- trapa.ssa pouco mais de 'lO% e 0 do ignorar as dificuldades mume_ras em 
terêsses e da.s reais necessidades da veberinário pouco mais de GO%. En- que se deb~te a Uf!SSa Agrlc~tt'.'"a 
~g:ricultura e da Agropecuária nacio- quanto isto, a capacidade ociosa dr para. abaste~mento desse fator, mdis­
nais, e que conduz ao contrário na agrônomos ascende a 900 e a de vete- pensavel, hoJe, para. a produção agrí­
;Çlaioria dos casos, à intranquilidade rinárl.:os. a. tOO. cola. or~ o aba.stec1mento de adubçs 
é ao desestírnu1o o nosso homem do A deficiência. de- amparo o!icial, e_ correts·o~ à a.~~icultur~ nacional 
tampo. . . causa determinante do desestímulo arnda é mUJto deüc1ente. VISto que os 

As Comissões de Agri!Cultura 8 
de Econõmta,...:..._ 

o S!t. PRESIDENTE: 

' (Cat_tele Pinheiro) - Sôbre a Itl~sl 
requ~rJtnentos que vão ser lidos pelo 
Sr. 19 Secretário. 

São lidos os segulntes: 

REQUERIMEõJTO 
N' 460, de 1967 

1 E' reconhec1do, tambem, o dt::scaso ! que se nota em quase todos os setores preços correntes ·ptl_ra _ êsses 'J)rodtitos * que continuam sen~o relegadas as 'agropecuários reflete-&! também nos no mercado interno São 'altos, 21. pro­
&Uvida.des . agropastons, no BraStl, centros urbruios sobretUdo porqUe ·o dução interna insi~ni!icante e as 
pelas auton~ades competentes, o ql!e pequeno lavradoÍ' não tem encontrado quantidades importat!es mal satisza-
rtern deter~wado a.centuad~ red1.J.çao condiçó.es de fazer sucessivas viao-ens zem às necessidades das culturas mais Fxmo. Sr. Presidente do SC!l,. ::to 
Q.a produçao de. bens primários •. com às eida<à.e-s, onde pod-e· conseguir ~m- extgen~. o com:}-miO_ de fe_rtu~zantes Federal: 
:(eflexos neg~tlvos na economia de préstimos, 0 que 0 leva a des1Stír de ~ineralS per c_ap;Uf e. ~m mdice '.:a- D 
ilmportantes s .. tores depend~n.tes ou novos empreendimentos, já que não hoso que pernnte. c. a:Js~f1~a~ as n.açoes ~ ccnformidade com os prec~ L~s 
:(elacionados. com aquelas atividades, tem meios para sustentar as despesas sob 0 ponto_ de .nst~ agnclla. D:mt~o do Regimento, requeiro a v. ~xa. 
zwtada.mente no~ .mercados de ~onsu- crescentes que terá de enfrentar. dêste _concelto, :naço:s sl.).bdesenvolvi- s-~jam solicitadas informações ao P0-
$0, onde sucess1vas cri&es contiJ?.U_a~ . das, sao aquelas que empregam menos der Exec~tivo, através do .&Ln:stério 
à registrar-se em todo o terrltorw A complexidôlde e mag_n~tude de de 60 a 70 quilos de fertilizantes mi~. do PlaneJamento e Coordenaçãl} ~z-
;D.acional. . . _ nossos p~oblemas agropec~no.s, fonte nerais per capita e por ano. o Brasil, ral - Coorden~ão de D;:sem~vi-
' Reflexo ma10r desta Situaçao encon- de aproxunadamente .60 ,o (sessenta empregando pouco mais" de 8 ou 9 qui- m_ent.o de Bm.sílla - sôbre as prlovi-

1ramos no Nordeste, onde,_ em deoor- por cento) de.nossas rlqu~zas, U'ad~ los de fertilizantes minerais per capita ...àEJ.Cl!lS já tomadas para a reguh­
;rência do aumento da alíquota para se pela necessidade de maiOr prOduçao e por ano deve ser considerado sob mentação do Decreto-lei nQ 76 de 21 
18% do ICM, se tornou insustentável de mudas e sem_entes; de m~i~)I· re- êste aspectO corno um dos países mais de novembro de 1966. ' 
á aprogecuária naquela região. venda. de _materia~· apropecua.no; de atrasados do mundo. o ideal seria, . __ 

E't ,.ainda, bem reduzida, por outro mecan1zaçao a~Icola; de melhora- que, no setor ·dos fertilizantes,. fôsse- Justjtcaçao 
lado, a recuperação de muitos produ- mento de .for~ag~l!:as _e pastagens; de mos independentes dos produtos im- Os ócupantes das unidades residen-
1·0S destinados ao mercado interno, o melhor _dis_tribuiçao a~ reprodutores; portados. Cabe, pois, ao Poder Pú- ciais de propriedade do .Banco :Na­
~ue evldenci~ serem tnsatisfatól}.os os d~. ~mpllaç~ ~os servtços.· de t;xten- blico intensificar imediatamente o le- cional do Desenvolvimento Econdmi­
~esultados obtidos em decorrência das sao! de maiS enci~n.tes. assistência aos vantamento pJanimétrico e a prospec- co, autarquia citada expressam. nte 
lJrovidências. até hoJe adotadas pelas ap~cultores ben7flciárJC:m de refi?rma. ção industrial de nos.=as jazidas já no Artigo 16 do referido Decret-·"-Lei 
autoridades do Ministêrio da Agri.cul- ag~ia_ que se vter a fa:zer e d~ smdi- conhecidas de fosfatos, de silicatos d~ 
iura. -callzaçao rural. Tudo ISto está a de- potássio de nitratos ·de potássio de acimad ai_u?JJo, não cont~eguimm a z;-

. do d • sar·a · 1 d os h ns · · • da a qutnr os respec 1vcs Ul1óVel8 ' Estan o 1ncremento a. produçuo . I r a arguc a e n sos ome P~- calcáreos rnagnesianos dentro das n:n- "á l ' 
~ecuária con<liciona.do, em gra.n- bli~os e a requerer um escudo ma!-5 mas da técnica Industrial e que for- c?m<> ~ ~:~eu com 03 dem~~ "Un­
Oe parte às medidas estimuladoras detido e acurado, de vez que os ind:- neça ràpidamente todos os recursos cw:r_:árJOs, residentes em . .Brasiha .. ' em 
que 0 Gàvêrn.o possa tomar, é d-e se ces de ~rodu_tiyidade sá.{}. reconhecida- para ultimar a instalar;ão da indús- razao ~e o. Banco ~N~c1ona1 do 0~­
Cesejar, llam que. os mfl'cados aumen- men.te 1usufic1en~es em fac~ d;i,s ne- tria de adubos azotados. senvolvimento Econonuco e ~ arlt go 
tem e se finnem, que os preços se cesSldade de ~ator aQ_astecun~~o de uanto ai:t\da ao nosso defiL.iente Grupo de Trabalho de :Sr-ysi~ia não 
tstabilizezn, que a comercialização se noss~ populaço.es ~ .de um suf1c1ente cr~ito agricola cabe notar que 0 de--

1

. hnver~m tomado-.~ providenc:as 1 De­
liberte das preBSOOs dos interêsses es- ~up~u~nto de roatena-príma para a.s sen olvimento do crédito rural f'stá c_essánas ao cum~r1mento da l~i, 
peculativos e fique isenta dos impos- mdustnas. inteiramente vinculado à organização Sala das Sesse.os, 26 de maiO de 
~s .escorchantes, como OCOITe no Nor- Para duplicar ? número de proprie- do nosso mercado· dr! capitais. Impôs- 1967- - Petrônf? Fortella. 
otleste on?-e, em ca.d~ 100 sa~ de dade em _uma d~c~da, levand<>:-Se em se assim a ampliação do- número de --

!ualquer produto agncola, 18 sao en- conta· a area media de aproXImada:- órgãos destinados a ligação da Sl'per- REQUERIMENTO 
reguf!S ao Gowê.rn_o de acõrao com o mente 50 ha e o p~êço pox ha m~lS estrutura creditícia <:úfn os de Ostri- NC? 461, de"1967 

, ôvo ImpOsto de cuculaçáhl. ou me.TI?S 50 c:ruzerros nov_oo,_ serao buição capitar do crédito. Entretanto, . 
' Cabe ainda ressaltar a insignifican- neces~anos m~IS de 300 ~ilhoes ·d~ enquanto isso não ocone, urge que se Requeiro, nos tt'hmos do Art. : 213 
te e até mesmo insuficiente aumento cruze1ros. a;_nt1gos, vai~ dtzer, cêrca canalizem os recursos que as Jejs em do Regimento Interno, sejam sd:tci­
dos recursos a.tribuídos ao Ministério de 800 .nulhoes de. cruztlros novos. Is- vigor diSpõem e nue, lamentà.velcen-~ tadas ao P.oder Executivo, atr>.lvé!i do 
da Agricultura nas últimas programa- to equiVa~':. a mais de 50% da desp~ te, tem sido negados. Ministério da Agricultura e· Inst"tuto 
Ções orçamentárias, por fôrça da p()... s~ da l!mao prevista para o ex:erciCIO Note-se, ainda. a o..a t:ncia existente Brasileiro 00 Refonna Agrária 1 .... 
~ítica drãstica. de contenções de des- fmancerro de 19&4. de transpGrtes par::t o e-;oo:>tTtentro na ·.tiBRA), as segUintes informa.çõ$: 
:pesas, consagrada nos orçamentos pro- Num País, como o Brasil, com ape- prCducãc. cem o sistenta rodovJárfo _ . · .: 
~ramas do Govêmo. nas 29.875.000 há, ou sejam 3,5% t~,e rivalizando-se com o ferroviário e, na 1 - Se estao V1gornn.cto as elnr,ên-

Assirrl, o Departamento de Pi-omO- cultlll'as, tendo necessidade de me- zona litorânea. com o ma..... o • . ~~as para qu~ ~ se efetue:n trap.sa.-
bão Agropecuário, Com os parcos re- lhora.r sua rêde de armazéns, silos e justifica. a primazia d:} transpor"e n , ço~s de domm10 de pr?pnect..·de~ ru­
fur.sos de que dispõe, não tem pedido J;L'igorificos, e de formar estoques re- doviário. de elevedt"'!! ~~,. .. e<;. · j ra1s, com a prova préVIa de estltr o 
bromover, como era de se esperar, o guladores, para atender ao crescente Num, país;-com:t o Brasil, que, em imóvel inscrito no cadastro Rural, ou 
tomento vegetal, através de forneci- consumo da população, pi-eci.sa ter seu setembro próx~nio alm,5.rá u.1:.a p,j- • seja, o cerificado de Cadastro. 

I 
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.;-:: - ~~"'~"';".;;;;:;p;;er;c;,e;n,_t,..ag,,em;,,d,e=p"r"o-"'".,..,d"o=M"i"n"is"!"r"o=d"a.;s Rela~õ2s Exteriores, devido.o:; :\ exiguidnde de prazo1 Precisamos criar tôdas as tacli·l .. f 
~e<t.ades cadastradH.s no pais. há 11-õbre .a. mesa pedído 1e retirada.. marcado para a apre~ntação da dadc~ ao homem do campo. Cabe ao 
., ·li ~ Se o lBRA está informado das A Presidência o -.defere. declaração e falta de funcionários aovêrno tomar a iniciativa, termt .. 
~éblamacões oriundas dos Estados de capacitados. A maioria dos ho~ nando cim esses embaraços. 
;z:~.nta âatarina. e Rio Grande do Sul, B.SR. PRES!DENTE: ' mens do campo não entenderam o Sr. Senador Bezerra Neto aln· 
·~de e! · ê · pré · d C t p· h · OJ _ H' o"""ores o.s quesitos co-nstantes dos formu- da no ano passado, encaminhou ao 
~~ aqu a e:x:Ig neta VB o ca- ( atve e m eu· '"" 'nu lários, por sermn semi analfabet~. senado um projeto de Jti que recebeu' 
ttestramento está proibindo as aliena.- inscritos. d i · 1 · I · 
:õ~s de imóveis rurais. e onde 0 ca- decorrendo a erros, rnc US!Ve nos o numero 1. de 1966. Foi aprov~d(). 

, Tem a palavra o nobre senador dados que serviram de base para cem emendas e seguiu para a outra. 
i~tramento não fo.i efiei-entemente Atti~io f'ontana. o estabelecimento dos módulos, casa do congresso. Dêle consta -t.un 
~!ftuado. saudações. Marcos Físcher - Pre-

1 
artigo uo. qual se pede a prorrogacâo -

-·4 - Qual a ârea designada par-1 a o SR. ATTiLIO FO::\I'rA ... ~A: sidente da Associação comercial e de"'prazo para as exigências exiSt!n-
~idade rurEtl - 11 Módulo", nos E>~ ~ 0. ,· r _ ~ Industr~al de Mafra. e Rio Negro.

1

1 tcs. , ap05 de santa Catarina. e Rio Gran- <Nao f z. retisto pe?o o ador) Se .a nhor Prestdente e e5nhores Senado~ o Sr. Eezprra Neto _ Permite vos... _Alêm da pro_rroga.ção, o prcjeto pre~-
l do Sul. . Ires, a reforma agrária que. em tempos 5~ ExC!!lência um aparte? I ve 110 seu ru·t1go 29: , 
. Justificação _ passados. suscitou tanto.s debates _e 

· · · 1 f " · ti O SR. ATT!LIO FONTA~A ~Com "gn.ttuit::\mente o Inst.Huto B~·a-. .:fi Lei nçr 4.504, de 30 de n">vembro ~antas controverstas, aflr.a 01 ms .. todo 0 prazer. • sileüo d.e- Reforma Agrária,,-. 
[, .. ~. 1964 <Estatuto. da Terra) e a que I t~ído pela nossa Lei Maior e outras IBRA - fomecerá aos cactas-
h:l! comp::ementou, a de número leJs que regulamentaram essa pa!'te, O Sr Bw~.erra 'Neto -· A meu \'er. trandos, fazendo-lhes a comu;ni--
;p47. de 6.4.66, objetivando a refor~ inclusive? Estatuto. da Terra. deve o Govêrno Federal abrir mão eaçáo necessária, os fonnuláJ;ios. 
"". , agrária· no B:r:asil, instituira;m o J Ac·entuavamo.,s, a. mct~ na.quel~. tem: dessa exfJência. crinda pela Lei nú~ de cadastramento e lhes presta ... 
. aJdastro das propriedades rura1s e po, que 0 problema nao era .P~oprHl. mero, 4.fÍH. .4.contece que nem o tarâ tôda. a assistência pala pre-

~"nniram como unidade básica o imó.. mente de uma relonn:a a.gr~~a mas p~1·io Governo, por vários moti.vo.s., enchê-los". 
; f á 1 u 1 s de uma 1nelhor poht:.ea agral'la. No ~ s " f"Z"r 0 cadastramento pam re orma agr r a, o q e e a entanto, votamos a l·a,•or da rer·orma na con egum a ~ , -

" d u - d · d"de· da cumpri"m•nto · ·Infelizmente, o o. roJ"eto ainda nã1> ~nommam e mvu-ulo. agrária, da próprh emenda à Cons- as propne .... ,:,, r • ~ ' 
-~ -.Sabe-se que o cadastramel?to tituição porque sentia.mos que exis- no Estatuto da Terra. Está encon- fol votado, segundo consta, na ol,ftri\·, 
f-~o fm em grande percentagem ~m~ tia um v-erdadeiro estado emocional trando dificuldades, legais e efetivas, Casa. Em consequência, existe tfss~ 
~a efeAtuado, o que decretos e POl ts- quando da apresentação do problema. para criar, instituir a chamada uni~ impasse, que não pode cOntinual;. 
i.s v~m esclf!..l'e~endo qu~ ~ seu n~ó Dizia-se que at:avés da reforma agrá- dade de p~·opriedade da reforma ru~ O Sr. Bezerra Neto ~ Permitd v, 
~~pnmento, nao const1tu1ria p;ot- r.l:a, tudo serü.1. bem encaminhado e tà- ral, os tais môdulos. Em Mato Gros- E.'<a. um apatte? 
1fi;ao às vendas de imóveis rurais e cilruente resolvido. so, por exemplo, zona da _criaçrw e-x-
,~·m os financiamentos bancários. Lament.àvelru-ente as nossas previ- tensiva. a lei determinou, ocrno uni·) O SR. ATT:tLIO FONTANA 
. , eclams.ções de órgãos da<; cl·J.ss=s sões se confirmaram. Votaram.-se leis dade, a área de 110 hectares. Ora, com muito prazer. • · ~ 

d I no sistema extensivo de criação, es- * , · 
1 odutoros chegam-nos aque es ES- e mais leis, crion~se o IBRA, o INDA fabelecer-se eo;;sa unidade é absoluta-~ O Sr. Bezerra Neto - saoelUÕ:'!J, 
~dos, dando conta de que estão sen- e outros tantos orgàcs. E o que verl- mente impraticável e de c.on~eqüên- que •. na realidade! não ~stá sendo ~~1I­:Q feitas as exigências e que as tran- ficamos agora, Senhor Presiden~? cias negutivas do ponto. de VIsta da ta ref?rma agrária alguma no .. ~r~;-.1. 
~ões se deixam d-e realizar, cem São dificuldades cri:l.das por essas leis produtividade, porque cadn unidade Ela SC? aparece nessas . conseouenem" 
~~ejuizos e.o desenvólvimen:to, ao vo- aos homens do campo. . implica em exigências fiscais. inclu-j ne~at1yas. N~o prOJeto era beltl 
~me· de comércio e de conseqüên- A Lei 4.9~7. qe 6 de ab:-11 de 19üS, . . _ - . rna1s simples; fossem as emendas :i:qUl 
ij:ls diretas neg~ativas ao Erárto. nos no seu Artigo 22, dete:nmna que de SIVe de tnbutaçao. o Govêrno não! aprovadas. Apenas dizia que a ~xfio: 
r:Qpo.stos de transmissão gue.lhe ca- janeir? de 1967 e:_n diante, só podem conseg~iu, até agora. estabelecer as/ gência do cadastro- não teria efeitQ. 
'friEim ser feüas tran.saçoe~ de vendas e ar- prelimmares da Refonna Ag:ária, para impedir as transações tmobfiiá..o: 

· rendamento de terras se estiver tudo ne:n o cadastramento, nem a .tnst!-1 ria.s e os fiÍumclamentos. Não· foi "i3 - Também a exigida ãrea bâsica regulamentado, bem cadastrado e o tmça.o dos _módulos. Como a Ie\.. ex .• , ainda ap\ovacto. Resultado: SÓ e.-.;~.f\ 
'tnst.ituição do chamado {;Módulo" I interessado c......'"'ln o certificado -em ge q~~. ?ao pode haver . tran"'ação aparecendo a reforma agrãrJa pat;a. á; tm criando sérias dificulda.d'es, pelas mãos. Estas e out!'as exigência;; cria- imo~Ihana, n:-'"o P?-de ha-ver trans- exigência do cadastro, a flm de Jm~ 

uas con~eqüências prátlc::ts, IJO<; cria- dsa em lei, vê:n provocando dificul- mi~sao, nem fmanciamento sem pr1.>- pedir as transações imobiliá.rías e O$ : 
'6res. na chamrí.da críação e:xtensi- dades aos nossos lavradores qeu não va de cadastt'amento, os pTóprfos go- financiamentos. Reforma Agrârl_a.;,. ,. 
a. não confinada. l poderão transacionar propriedades vemos estão~~e sentindo prejudicrr-, própriamente dita, no campo e ·n.a,.' 
jsala das Sessões, 26 de 
~67 - Attillo Fontna. 

I O SR. PRESIDENTE: 

I imobilif.ria.s, vendas de terras se não dos na questao de transrois..'3ãO. A produtividade, não aparece, a não· se~ .: 
maio de ·preencherem as formalidades exigidas grita- é geral. o Govérno, através de nas exposlçõea te6ricas do I"BRA, ~ • 

' tm lei. fi: o módulo que deve ter uma Jel, tem podêres para, peJo ntenC\c;:, Estação Rodoviária. e nos decreto!:! ... 
determinada área de terra, é o certifi- acUar a vigência dêssPs. dispositivos. áreas ptiotitárias. Ficou só nisso. ·' ~ 
ca.do cadastral que a maioria dos pro- A mesma reclamação que faz V. na movimentação do avião de 1U~fl.:.1 · 

prietários não conseguiu obter até Exa., ouvimos de criadores de Ma- De fato, não existe reforma agr~rla 
agora, ou por faltaram inicialmente, to Grosso, na. qu-estão do. módulo. no Brasil. Existem apenas ês"ses eil). .. l 
formulários ou p.orque os nossos ho- Agora mesmo a Assoctacão Rural d.e pecilhos, que não agradam nem ao !·, 

mens do campo não têm capaeidade campo Grande apresentou memm·Ial grande. nem a.o pequeno J.W~prietã.~ 
pare preencher um formulãrio como a respeito. rio rural, multo menos aos fiscos ,eg ... 

; <catei e Pinheiro> - Na form:-t do 
~egimento, os requerímentos lidOS 
érão publicados e, em seguid·J, des­
~chado.s pela Pres!déncia. 

! O SR. PRESIDEN'fE: 

. (Cattete Pinhetro) - A PreSldên­
fa, deferiu, hoje, os seguintes reque­
~entos de informações, apresenta.­
~s nas duas últímas sessões: 
,f - do Sr. SénadDr Mário Mar­
ips: 
;~ aos Ministros das Relações Ex· 
~!iores e da Eduoo.ção e Cuitu.ra -
~ 436' 
·li _: dos Srs. Ca,rvalho Pinto e 
~tros Srs. Senadcrres: 
, - aos Ministros das Reldções Ex­
friores e da· Indústria e Comércio 
r n9 451: 
: JII - do sr. Senador Rauz Giu­
ertz: 
; - ao Ministro da Saúde - n9 437: 
i IV - do Sr.-senador vasconoellos 
lõrres: 
1

- ao Ministro da. Aeronâutica 
i9 426• 
1- no Ministro dA Agrlcultura 
19 428; 
- ao Ministro· da Educação e cul­

Llra - nÇI.s 427, 429 e 430: 
1 - ao Ministro da. Fazen~ 
"s 424 e 439; 
- ao Ministro da Indústria e do 

'omérclo n9s 425 e 440i 

o que foi distribuído. 1!:sse formulário 
0 

SR ATTíLIO FONTAN"' _ taduais, que es,tão sendo prejudtt:,,... 
requer, para. bem interpretá-lo, pràti- • .'"l. i ê i 
catnente, conhecimenOOs universitário Muito g'rat.o ao nobre Senador. O doo por essas ex g nc as. 
e os nossos lavradores, como t-odos sa- aparte de V. Exa. é uma contribui- O SR. A'IT1LIO FONTANA ~ 
!Jem, quando-muito têm, o curso prt- ção valiosa para o esclarecimento que Multo grato pelo aparte. R..ealment~ 
mário. Portanto náo esti1o ·em condi· precisam ter as autoridades compe- o projeto de v . .E:xa. teria evitadtS 
ções de satisfazer às e1t\gências de tentes, J)01s a situação não pode ficar es.s~~ sttuação que ho.je deparamos nJt- . 
un1a legislação tão complicada. como está. Como diz o telegrama reg1ao rural. Os decretos dete.rmf., ·­

Daf, Senhor Presidente, 9 grande que acabamos de ler, em Santa Ca- nando regiõ~ para a reforma agr-ã~ . 
ni..mero de cartas e telegramas que tarina, nem slquer os impostos. c.-s rJa também parece que não es~~ _ 
nos ·chegam pedindo, do. Govê\'l).O, al- nossos proprietários rurais podem surtindo o efeito que seria d.e de.se-· 
guma providência para que possam pagilr. porque não conseguiram ca- jar. Pràticamente nada se fez . ai--~--­
os nossos agricultores, os nossos pro- dastrar as suas propriedades, n~o agora. Teàricameute, é multo t.â .. -
prietários rutaL~. cumPrir B8 exigên- conseguiram o cel'tificado de cadas- encontrar solução para os mais ,... -­
cia.s JegaJs ou, então. que o ·Governo tro. E mais ainda, sr. Presidente: versos problemas que o povo br'Ml• 
o prorrogue, por ma.is algum tempo, .os Bancos oficiais, principalmente o letra enfrenta.. E' multo fácil Iegta•. 
o pra.zo para o cumprimento daquelas Banco do Brasil s. A., e ereto c:ue lar, é muito fácil apresentar solu~O,Qf 
exigências. . outr& também, não podem operar e defendê-Ias con1 ardor, como tõl 

Tenho em mãos um t€legrama da cem os nossos proprietários rura1s feito . quando .se falava em ref-o~a :,. 
Associação Comercial e IndustriaJ de certificado. Daí a paralfsaçã.o das agrána. Mas quando _a lei entra ~--.-
Mafra, Santa Catarina, que diz: operações imobiliárias na região vigor surgem as diflculdadef!., m\rt."'" _._ 

Senador Atilio Fontana agropecuária: os proprietários rurais tas delas criadas peol próprio «lo-
não podem pagar impostos, por falta vêrno, que não estâ em condições ®­

Oon~e.sso Nacional - Bras111a do cadastro· não podem operar com não leva a sério a própria lei, pa?â_ 
- D.F. Bancos; nãÕ podem vender parte da apiícá-Ia ~In effcU:!ncía. l-

Tendo em vista a paralisaçã.o propriedade. Ora, se o objetivo da Então, ficam ~o abandono aq~~ , 

- a.o Ministro das Mfnas e Ener- -
la - n9s 441 e 442; 

quase total das transações dos reforma agrária foi evitar os lati- Iea DO?SOS pa~riCIOS que, no intariQt 
imóveis rurais, decorrentes da fa.l- . fúnd' ã h · d f do palS, preelSam cumprtr urna, lel 
ta de certificados no cadastro da . tos, por que n ° a vemos e r:r :- sem (acíUdades para interpretê.-la. 
IBRA ou erros nêies existentes, .cihtar àqueles. que possuem uma ~1 - se mcontar com alguém que lhes es­
aettrretando graves prejuf~ às ba de terra superior às suas neces- tenda a mão para orientá-los, a .ftm -
atividade. ... rurtds, industrlafs e co- sldades desmembrâ~la, vendendo par~ de serem tomadas todas aquelas .nrf...- · 
merciais em geral. apelamos se te dela? nucio.sas providências exigidas I;Jara 
digne vossência interceder no sen- O IBRA. por falta da recursos ou contornar as dificuldades. 'i - ao Ministro da Saúde - número 

43· . 
_..:. ao Ministro do TnabaJ.ho e Pre-
1d~ncia social - n9s 482. 43':; e 4-M; I 
- ao Ministro dos Transportes -

·'' 434 - 435 - 445 - 446 - 447 -
!a - 449 e 450. . i 
Quanto ao Requerimento nQ 431, de 

!167 em que o sr. Senador Vascon­•llos TOrres oollll!t.Gva !n!onnaç6eõ 

tido de que sejam revogados, ou por qualquer outra razão não se faz 
pelo m-enos suspensos Os disposi- presente, multo embora tenha stdo 
Uvos legais qu-e proibem transa- Comentado, em tempos passados, a 
ç~s sem apres-ent:A-~ão do referido ccmpra de um avião turbo-jato, ve­
certJficado e esclarecemos aue por loz, para des1ocarem~se o Presidente 
motivos diversos. multns não con- e outros altos funcionários daque1~ 
seguiram na<>:ar imnostns e. cnm~P- intqrin- do nafs. os rer1aniN da<P.te­
qüentemente. nfil) rooo::.,npm I""P""ti- Jes no.ssos bravos homens do campo 
flcados, e mals d'P- oiten':a pOr cen- e tomar r1s prov'idênclas lntUspensá­
to dos certificados estf\.o errados veis para normalizar a sltuatlto. 

O Sr. José Erm'irio - Pennit-e ..._;ç ( 
Extt. um aparte? , : _ 

O SR. ATI'tLIO FONTANA ...,"' 
Com todo prazer, · , 

O Sr. José Ermfrio - V. Ex~1 ~:~;~ 
de notar que é tal a imensidade. · . '.'.;- ~ 
1e1s que n1nguém . mais .sabe · .. 
Ao, ninguém as oonhece, ni!Pl; . ·. 
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mais está levando-as a sério. pois o 
Oovêrna pãssado fêz tantas leis que, 
na realidade, não sei quais delas es­
tão em, vigor. O Código de Minas, 
elaborado no apagar das luzes do go­
vêrno db Mal. castello Branco - De­
creto-lei U9 227, de 28 de janeiro de 
1967 -~é outra coisa lamentável, por­
que tira dos brasileiros o direíto à 
priorida:de na exploração do seu solo. 
Nem is$o há maís; deram para todos 
os de fPi'a o que era só dos brasilei~ 

senvolver-se, enfim, as nossg,s atlvl~ 
dades rurais. 

Era o que desejava dizer, Sr. Pre .. 
sidente. AMuito bem!) 

r os. ·As;sim, não fique V. Ex!J. surpre­
endido icom o que aconteceu no Go­
\Têrno passado. Eu, durante três anos, 
disse o .que estava acontecendo, o que 
ia acontecer e o que infelizmente está 
acontecendo.· 

o St,. Bezerra Neto - Permite a· 
nobre çrador outro aparte? 

O SR. ATT!LIO FONTANA- Com 
muito prazer. 

O St,. Bezerra Neto - Eni adita~ 
mento às oúservações do senador José 
ErmiriQ, nessa última leva de decre~ 
tos-leis de fevereiro de 1967, um dos 
artigos da lei que se refere à insti ~ 
tuição do seguro privado extingue a 
Companhia Nacional de Seguro Agrí~ 
cola . .E:ssa mesma companbia, que na. 
lei de Reforma Agrária é institUída 
como um dos órgãos executivos da 
Reforma Agrária! Agora o nôvo Mi~ 
nistro da Agricultura nomeou uma 
ComisSão para criar um sucedâneo da 
Comp~nhia Nacional de Segmo Agrl­
cola 

O SR. AT'ríLIO FONT.~NA 
Muito grat;o. 

Real).nente, para que possam bene­
ficiar _ao lJOVo e, conseqüentemente, à 
Nação\ é preciso que as leis nã.o se­
jam votadas ou decretadas muito rà­
pidamente para. que sejam muito bem 
estu'tadas. 

Entendemos, também, que há uma 
eertª' distorsão, parque o Ministério dà 
AgricUltura, que deve defender e cui.­
dar dqs interesses dos nossos agricul· 
tores, · dos nossos pecUaristas, e.stã 
pràticamente impossiiJilitado de tomar 
certas :providências, porque estas ca.­
bem ora au IBftA ,ora ao INDA. Ain .. 
da agora, ouvi mais uma sigll:l., o 
lBDF, Parece-nos que o Mínistério da 
AgricUltura deveria superintender to .. 
dos êsses órgãos que interferem nos 
problernas agropecuários, na política 
agrária e na reforma agrária. E' pre .. 
eiso dar condições ao Ministério cta 
AgricO.Itw·a, para que êle possa, real­
mante, enfeixar na sua Pasta êsses 
problen1as dispondo de condições, pa .. 
ra. então, tomar providências indis .. 
pensáyeis. 

MaS, Sr. Presidente, nesta oportu .. 
tlidade desejamos fazer um apêlo ao 
Sr, Ministro da Agricultura e ao Sr. 
Presidente da República para que de .. 
terminem seja feito um exame da si .. 

· tuação criada e tomem as providên .. 
elas 1indispensáveis e cabíveis para. 
harmonizar esta situação, para· que 
não fique desestimulado o nosso ho .. 
mem do campo, 

Não são os decretos que abrangem 
determinadas áreas para. a reforma 
agrátila que resolverão a problema. AO 
contrArio, porque por causa dêles, den~ 
tro dessas áreas de terra, ficam os 
proprietários intranqüilos, sem saber o 
que '.é que vai .acontecer e, conse­
qüenf:emente, sem o estímulo indis.­
pen~vel para desenvolver as suas ati .. 
vida4,es. 

A,stim, pois, esperamos que chegue 
ao e;rrünente Presidente Arthur de. 
Costtt, e Silva, tão sensivel que tem 
demOnstrado ser aos problemas nacio .. 
nais 1e, principalmente, àqueles que dJ .. 
zem respeito a.os nossos bomens do 
campo, o apêlo dêsses homens, de 
acórdo com o que acabamos de trazer 
ao ctmhecimento desta Casa e com a 
expopic;ão de outras pessoas que cer~ 
tam~nte terão ido diretamente ao Sr. 
Ministro da Agricultura e ao Sr. Pre~ 
sideD.te da República, para que seja, 
eontãi:>, criada essa situação de tran~ 
qililiiclade, de paz em que possam de .. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro)- - Tem a pala .. 
vra o nobre Senador Alvaro Maia. 

O SR. ALVARO MAIA: 

Essa a. Constituição, em linhas ge­
rais, do meu Estado. Mas independen­
temente da Constituição, que abre es .. 
sas caridades à8 populações do Esta­
do, outras noticias chegam a respeito, 
por assim dizer, de uma certa eufo­
ria naquela gente. 

O Sr. Bezerra Neto- V. Ex~ per-
mite ~m aparte? ~ 

O SR. ALVARO MAIA- Po;s não. 

Maio de 1967 1069 
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1tórd.ia, 176 vôos e, em missões de hu.. Silva reafirmou sua disposição de eiGas. e da vida humana, o marxismo tted'Qj 
~lfSOOlta.. 8 vôos; em mtssões de miseri.. das IndÚStrias, o P.:esldente costa e l V.:llv!mento das regiões menos ravore- Da concepção ateLsta do universo 

\

blanidade, 11 vôos. promover ·a retomada do desenvolvi-- No interior do Pará, os MUniciplos a sua organiza,ção social- e a estru ... 
Portanto, esta. FAB, êstes aeronau- menta do Pa!s, E foi claro, no seu j de orçamento mê-dio (como o de Mon~ tura do Estado, asstm como o$ Pa.:i: __ ; 

tas .merecem a grati<ião, não sómente pronunciamento: o Govêrno dará ple... te Alegre, para exemplificar) fixado dróes do comportamento indrtf'"•"'-:t:,-:'_-. 
daquela gente do vale A.mazón~co, Po au'Jio à iniciativa pri\'ada e à m- pa1·a o ano corrente em ... , :. . . . . . . e o tipo da massa coltiva. ,~~-·> 

· !mas de todos os brasileiros, porque. l dústria nacional. €ssc, o com"Or<>mts~ j Ncrr; ltO. 'U-1~/J,QO, s~m maior possibi~ Da cunccpçil.o dinâmlca da histó---:. 
lrea.limm, ~xatamente, ccrno ve~dadei· \ so que o CJ:~f: _de G~_?vêrno ao:;':ll-:nnt lic'sde ele anecad.ação local, recebe-~ ria d.eJuz a estratégia e a tática--·i·~ ·; 
1ras ambulancias aéreas, o 15"e:vtço ex:· ont~m, ac~ltano.o PJ.!blicament_e, e! l'Bin. no trimrstre, o total de ........ 1 vvluri.J~l:ltias, como meio d2- pre-ct~-'-c 
ltraordinário de proteção- àquela gente. ma:s uma vez, o ternve\ de::afH) d-o. NCrS 11.0&3,15, o (!l'e slgnifi~a. apro .. j pr.a-.c o processo de desenvolvuu.ent..p ""_ 

-.- Na hora em QUt e~'"a Op2!açiO hora a~_ual. . ! : a:"-damente o mãx•mo de ....... ~ do f,_;now.eno capitalista, CUJa ú1ti:- r 

y~~--jAmazôn!a se inicia. com eESas promes- G_onvun a?-vert~r, entret_anto, que o :--;r.-,--; 51.0®.00 no ano,· Qual a con~ m:1 c::m equênCla é a socl3.lt.:a"aq-, PQJ'fl): 
·.:·:,~as tôdta.S, devo d~c1ann. un sá c~ms- esfcr<;o pres1denC1al âeve ter presen- 1 seqüt'nciit pro"ávcl? Colanso finan~ assim àizer, automática dos meiõs •-(N-~"' 

:, '·-!Ciência, que às Fôrças Armadas nós te~ o _anro!'undamento. do desnível c~o- 1 criro e administrativo. C0'11 paralisa- produção. ,.~~-<-; 
!devemoo, naquela região, a proteção, nom_lC'? entre 33 diferentes r~·~·c~s j t-·8o ~e obra"·. atraso de pa;amentos do O p:oblema comunista, ponatr~_.til(;_? 

__ -- -~ amparo e a assistência objetiva. bra l.l~:r:.:-s. cautr:.d? p-e1a_ expenênc-:a :unciOnaUsmo e dos empreiteiros e sua base, é um problEma de cuft_Ul$:·":~~ 
- • Quando se fa1a em floresta Amazõ· r'<"~ ll_-rtr;Js!o de çu:~ula~ao de. M :r- ! n~. ;.m:is rcmbrias perspectivas, quanto 1 Tr~.f.::-se de uma interpretação nl(;-:_y 

'.' .....• ~:ca a idéia que borbota lozo é, exa~ ca;dorra_s. A consequên~w .. ~ê~S? 1!!1-
1

1 

às despe~as de capital ou de infl'a- · terialista da vida e da história, .ac~ .. ·.··.·.·:!,.· 
:,,o;:-.ta.mente ,a respeito dos indloos. dos P}~·o e- altamente pTeJud1c1a1 ~ ~!1- estrl}tu_ra. , .a propaganda, visando a formaçãQ ,,_ 
~-Bnimais, da falta de confôrto e da çao. p'i!lO_ ~ator .corrosiV~ 9u~ InScl a N2-o podem~s quedar indiferentes de uma mentalidade especifi(Ja,__ ... _, 
~~pos.sibilidade de v!d-a. na'3 f!:dmm:.~traçoes mumc1p~u~ e cu- -ou apâticos, acomodados ou silencio~ traçando normas de a~ão pdltttcrt··~ 
~~.S Os milhões de habitantes, espalha- tadua1s. r~.t~r?-ndo aos aàmnu.st;_rado- 1' scs, frente à situ.ação oue, na reali- tendentes a !mprilnir maior vel~f .. ;.> 
~'.tios por todo aquêle território, muito res .~ pott~-..Ihdade de fazer fren~e ~o~ ôacle d~s números. torna sl!a grav!- ~_?-de a~s fenom'2nos de transforma...; 
:;:~-:;;produziram para 0 Brasil. De qual~ graves prcbl~m~s que lhes são ap. c I da de ta o claramente definida. .,ao social. 
~quer forma arrancaram êles a fielva sentados. pnnctp~lm~nt.e quando se As regiões m~nos prósperas estâ•J Paractc-.J.lme~te.- o marxisn~d. vai 

o.lt.s sementes oleauinosa:; a matéria- trat~ da. Ama~ôma e _do Nordeste. sob_ a ameaca mcontestnvel de uma buscar o eoncetto ideal da soct~ade-t • 
.--;--:,prima movimentada ou.' pelo menos, H a P,c1_1cos dias. O?Vlmo.s, nesta .C!.·jll:<:;!slação tributária_ ~ue. ao contrá- do Est.ado e do 1:omem no experi· 
, ~---:semi·inc!ustrütl!za<ia. comerciantes-, Pa, an~~LSe ct-o.,s mais sérJas e ObJed~ rw ~e tôda.s as previ~oes feitas, quan- m~ntallsrn~ cientift-co,. ao p~ que 

prasileiros na maior parte mas tam- vas ... fe.Ita . P-lo em~entr_ Senador 

1 

do aa sua tramitarao no con~resso, va~_ proc?:ar o co)lcelto pratloo da 
~, ém_ estr.allióeír:os, inverteram capitais, 'T'eo.Arpo Vt,Uela, da sltua~~~-o del!cn~ está c_:nnecando a _tl~t!_lolir a vida fi- a~o pollbça. no ideali;;.rno de_ Iii. egel, 
no mter1or amazônico em serrarias. dP e angu?h~te em que 'ihe o nor nanc!:tra dos Murqcm:os das re ... 1ões a-::l qual poderemos chamar a metaff-
uSinas de borracha, de' cr:.stanha e de deste- brasil .. eJro: E nesse estudo. que 1 subdeseJ"'volvid~" dn Pafs, geram!~ ou sica da llistóri~. , . 
kuaraná: . . mere_>:>e. a a ençao _doo gove~nant~s ~a I aaravando a frus.tra~ão e a descreu- E.~sa co~trad1ção torna~se mats p~ 
! o que Pedem êles, 0 que imploram. RepublH'a. conclu•a o emment~ re- C'a. . tente no msta.nte em que Leníne jn"' 
nesta hora, é. justamente. 0 amparo pre.,en.tnnte_ de Ala~oas. peJa nec:;ssl- Diante do cruadro tâ~ desanimador, troduz no processo revoluciQUârio 
$ matéria-prim?- para que aquelas darJe -Irr:per1?sa de medtdas ~llP. :JO~- o_ dii:curso c-ntem preferido pelo Pre- um e_le~ento nõ'Yo,· qual ~~ja o! g~l~ 
\~sinas, prossegumdo ·em seu trabalho, s2rn _Pncam:nhar_ ou repr~s.ntar as 1 S!dt"nte Costa e Silra traz alento. por- pe tecntco: m_edtante a m,tervençno 
fvitem _que. milhares de ope-rários se- sclw·.?P-S rti!J.Rll1Raus. ClUe. alPm de reafirmar a dispos!r.ão de uma_ mmo~Ia supervisara. ad-b. tan­
jam despedtdos. l Hr.OJe: devemos mospra:, e_?l con- do Chde dr> Govêrno de levar 0 Pais do a lmha smuooa do oportunismo 

LSr. Presidente, S!'s. Senri.dores, a sona~cm c~~ ~s reivmdtca~oes for~ ao des--envolv!mento· econômico, de- e do .maquiavelismo. 
uando em quando, surgem várias in- mula. as _ndo _ ... enador Teotônio VH- monstra que Sua ExrelencJa pret"'n- Eo;;tavamos chegando a êle no -Em ... 
:rpreWções· a respeito da CQnstitui- lela, a. s1tuarao extremamente gra~e de corrj'!ir as dlst-orcõel'l _ se1am sn antes de 31 de março de 19ã~. os. 

Ção da. República. Não me quero re- e~ que fo-ram ~co,Iocados os munlcl· ela~ qual.<; forrn1 - que- tmpedein a f'ue têm olhos de ver, formacão ideo­
~erir aos Vereadores, às tributações pws.;-a Alr'_amma, face à.~ repe~- exl'Jfln<:ão eronômlr'a brao;;ilelra. F. en- lógica e. preocupação Iegi_tima com 
vária.s. a outros problemas. Há dois cu_;:-so~.s nP?,at.Jvao; do ~mpôsto de Qir- tre tal5 dh::torcõ"-~. E"-<:t.'l a parttr1m.· os destmos. da Drcnoc:racJa, sàlJero 
4-ias, li declaração _do General ~ .. louráo ~u.a"nr:; de MArradorms. pela. de~ar- f'ãO dQs Jl.ll'unicíuio" na arrec~trle ... 'io que era ass1m, como sabem qlte o 
filho, Presidente do Tribunal Militar. rurnaf'ao· económlra e _fina?C2lra oue dos tributos f"c'l"'rais. com.o 0 ICM e fermento continua. 
~~gerindG ao. S_r. Presidente da R e- vem cauc:a~do. com d1retr1z~s n1m"a o Impô:;tn Sóbre Lubrificante<; e Se~_undo tôdas as p:-evtsões do-

·.publica & reVIsao constitucional. Na- antes expemnentadas em paiS alg11rn. comhust.!vels. marxL~mo. os países que ofereeia:rn 
\Uralmente, para at.enàer a:: art. 186, Ao tf}mar conhecimento dos tn~"1- Neste momento. a" áreas F.Ubdes~n- ma~s probabill~ades à 1mpiantaçi:\o do 
e. respeit~ dcs partlÕ:OS ?O-hticos, mas meros- p:·onunciamentos contra o ICM. volvidas do ?t>i" c8rrcem de mobill- regime conyumsta erarrl os indus~ial .. 
também a outras co1sas gr~ves. para 

1

1 nrocorel crni-Jecer a distribuicã-') r'o .. a,.,fio r:re.,.cent~ tle rcr11 rsos. para a.u~ !nCnte _mms adiantados: SntrPtftnto, 
tesolver problemas que es_tao . entor- ~mdo de Partl~ipação dos Mumc-1- !':O:,ia _estabelecida a lnfra-estrutu:~. con~r_anando tôdaS as leis dita$ ci'"­
_pecend() o nosso povo e. a~ uêJe pro- plO'>, felta. no pnmelro trimestre dês- F. na0 será com 9 dc>scaoitali::>ac[lo entHtc~s de ~~arx, o comunism(l fÇJl 
TD~~do _uma certn desllus:ao. te ano, p~lo Banco do Brasll. con- decorrepte dP ext1eri€ncfoo:; tributárJa!':: implan,ar-se Inicialmente num , pc:J.ts 
J o-u_ certo de que o cam~o se~á fe~f"O que custei a acreditar na rt>a- - ~em.elhante.<: à OUP atualmentt> se preocnderantcrnente a2;rár1o. . 
Pffc~orn~pelash autor

8
idade"::i na Repu~ lidade. oois senti o perigo de co!an<:o ry;ath:·n _ C!Ue 0 P:::ds t=erâ e.nca.,,l- Fiz ês-"-e intróito para dizer que- o 

9 • P sen_ ~res enador€'5. atra- financeiro ít>11nente. das prefeituras "1'~->l'l-4., 0(1<: mmo~ fi~ eJP')?ns~o "CO- com1_111'smo, com tOdas a~ suas ;eon­
f:~s. d~u~IllJ'e r~~~fo ou f de estudos h ou~ municipais da Arr:azOnla e de rf'gíõl'!'l nõrnic.a. objetivo do atua1 Govérno dn t:-a':lJ~ões., persegue uma linha impres­
t !avance si que~ orma! ven am no me<:mo ~stã~io econômico: Belé:n. ~eníT11ljca s!ortantemente exata na sua obstina-
éonfiança arOa1JOV.touaaçaqou'e rpest~~u-hldo a a rrainr c·rlade-. da Amao:>:õn!a <'0'11 A"S!ll1 Ju,.,t::ornente rom os an1a11 - · c:-no de imp'antar~se no muDda lpteiH 
· er~.-tncemos. ce·r de a,,,·nhentos mll h b'ta t" · d r· · ,. ro Nesta. hora, portanto re-:"!'1 1vand~ Cll . • a 1 n <A::, S('.S que a e lll~f'~1o de onte-m me-:-f'- -. ~ 
Áqueals críticas que os· parlaWentares s0f:e1~ queda vert1cal, em sua arre- ~e. enMo no Pie<-i"j~Titc" Costa e .~i1v:t !\a sua açao 1?-cansável e in!l)ter .. 
da Amazônia ocidental têm feito ve- ca'"'a"no. o apflo da AI'Ylfl"""'n'a. no sentido de rupt~. o comumsmo m~ve lnterml:­
i;tho presta-r êste d'Clloimento. ianto .Em 1DS5. n ~apitai paraew;.e teve "!J" ~\la F-"{crF•·H;•l-g evite 0 e1;tranrn1- náveJ"- atos de expa'1_"'-aO, P."ep~a.. 
tnais qu_e até índios estão inquietos. OJC'amPn~~ .. rea!J?·ado de . . . . . . . . . . . . la•ne;1~1'l econi't~'~o dnq Munirln'~ U]'entes, vale~.se ou cna rr.otn.-e;çoes 
aa,sta c1tar que 0 Sr. Oeputo"do Ga- Cr~ '3. H.J.10.5.5!t1.0<()0. No ano. an- t'a rerr,~o. nPrmJ~iT~do-lhP!':: t'Yif'!lor r~- P::t 1 ~ o advento .. ern todos os cqnti· 
~riel a:ennes, do Pará num a..-tigo há tPr1or. a arrecadarão dQ Mumcimo f'l\ no 1?'1•Tl<1o- d_. PrJrHr\Nu·ão a rPJf' n~n,e!; ~f?PMLntt\-Se 1\ ... ora d1ante 

Eueos <lias, apelou Para. qué se 'en- eh~~rarn a ('UU<:P 9.5 bilhõro; dP "1""1- mP referi. Ali?<: p Pr.r:\ e tn1 'l a d::ts C"ndtc;-o:s de um mundo destgra-­
ntr~ um reD?-édio a respeito da tri- ?e!r3<:;, tendo sido prevt_sta. para _o A~m:t7ôn'a esrP-:-arn onP 0 Rftlrtl 0,~ r&do, ... : acelera sens. prorP~"'os\ A. 

uta.çao nu usma tn-·incllla.1 de Belém exerc.lrlo de 19.::7. a R~ce1ta de ts b\- ~,.~rno nron'lova R 1-e-rvr"""n,.1;ijo il<~ Cf'!' .• ~cia TrtcoTitinE'ntal rea tza.-

t
ej.udicada, atualmf.?nt. e. pe.l ccns: 1 '~->õ:--~ Çe r"U":eiros. ou seJa fi mP1'11a nM--a lrer-n"'l'l <;S;re.a. (!.futto brm. r'a em Havana de 3 a 15 d~ tan.elro 

tmçáo. ~e 15 hitl-<fto rr.en~el de nrreradaf'ti'). •r:• 1if> h""m. Pal...,as). d&-o-ano pa<:mdo é um c'lco:. c:-fntintl-
Y.enho agradece-r.-portanto. a êsses '1'ransforrr.and{}-se o mon~a.nte aludi~ m?ntos mais rravrs recf'nt.crn~nt~ 1e~ 
1litares dos rios, .dru: cidades. dos ~n rm r ... l,,.!'iro-; novos. Belém. devP.- O sn. PRE~!nE~:TE: \'a~o-~ _a efelto, pelo comunismo pela, 
es e das fronte1ras. a assistência ria q,rrf'connr. em mMla. um mHh"'o fCattete PinhPtrol _ Tem 8 na:a- ob.letn·Ido:de e pela a<zye"'sivhir\dEj de-
traordinãria pre~ta.<ia aGs homens e me.io de ~ruzeiros novos. •-ra o Sr. senador Guldo Mopdln. o:.-pa"' d~cisões. Voltou~se p:~ra .tr~s 

Çla. Amazônia.. à mui_her da Amazônia. Po!s bem, velo 0 ICM e BPI/>m c:n~tl11rntes ·on~e os problemas. so-
$0 índio_da Ama.zôn1a. Estou certo de teve. do Fundo de Partlcioacão do-: O S.R. GIJ1UO :c<'.ONni:s: C' 1a'" e e9onômicos oferece-m. a .par 

.!u~, assdtm pr~cedl?ndo, C~lmpro um 'lluniclnlc~. na conformldad~ do .'\tn (Lt o sA."'vfnte t'ii<::curso) dos pollticos, Rf!Jbiê~rla tec!al para 
- e-ver e bra~!lelro ~Um1tde. vindo r.f'mnlementar número 35 anenas y Sr o fo,nent-o dou.trmáno: Afrira. ~sla 
b~uelpaslregloes. (Mwto bem! Muito R'l!l fl7 C1117eiros novos. Ern Janeiro: Presidente, Srs. Senadores. que:n f' Aw_t>rlca Latlna. No.:: trP!" Cob. 1-f---, 

I <-m, a mas.) 'JCr . .:: ll?. 923.16 em fevp..re1ro P NCr<::: P.stuna o com\ln\~""O na.s suas C'r1- nente::; prepondera a e('rmorn;R. a~.rã-
ge-ns obSen·a.. l~o::(lp IO!'"O, nup ~.<:S"' 1 1 

• O SR. PRESIDENTE: · '26.sm 09. em marco. Enomt,-,to t~S') movtmento lntern:-t.c'nnal parte de- r .a. c com e a a prep~ndPr:1nc1a de 

\ (Guíào Mondin) - Tem a palavra ~e~=~~;ão?! ~~~1~~~~~ ~~t~~~-a~~~~~ 'Ima c~nc.enr-fw à!' vida. dJ~;~~~~~;sSe fez uma conMa.taqfi;): 
p Sr. Senador cattete Pinheiro. >n~>"es. nar-p Nnrs eoo.noo.oo. em ml"'· O c amado "o::ociallsmo clentlfico' n orucR ou nenhuma imnortância ·da ... 

1,' O SR. CATTETE PIN· HEI. RO·. rJ'a. verifirn-se, portanto. Qu"' a Rf'- ~nrtreceu no f~culo nn<:sado não s.ne· d~. pelo t;te,:los de. tnfclo, à r.otHe-
celta c'r 4~lém é muito inferior f\ do T"ll" como u-ona sr-lnd\n nropn<:l-n 9.'1 renc.a. pe.o., des:cmdo.s per.manel)tes 

1- Sr. Presidente. Srs. senadores e~:erclclo nas~ado e menos doS mf'+a~ Mf'lJlema da 1mtira ~OC'.Ial. ma o:: - dos dtstmcs da Drrnocrnria. Falo: em 
l.cabamos de ouvir a palavra autor!~ rie õa atreradacâo. pr~ista. P:l"a t9")'7. 0 que representa 0 nonto ma i~ tm- t-~se. _A ~Imprensa e outrns meios, de 

~
a do eminente sena-dor Alvaro ~"'"tJltudo r. nue e-ssa espetacular "rP-- '"''''''iante para o estudo de sua msis dJntl .. a,ao, pelo menos no Bra~n. fo­

fa, em análise, como sempre obje~ rorma estrutural" veio resesttmult~r .-.r-!"fllndfl Ol'iç-Pm - rom.o uma con· ra!n Pa"cos em noticias. E notiein.r 
a, dos problemas da região que re- <>o:: N• ... !i'ieo::; Jruhl1esenvolvtdas ou ~m fa· ~~~;~a.~e vida e· t:rna concepção d.:l fo ~JPrt~r. mas_ a pr~eC1cUPP"fto a tes-
esentamos nesta Casa. Val-rne per. se de desenvolvimento. Nota~o:;e rl'll''l A netto nao se fez_ no. ar. Nã!) obo::;tan-

Jnltir S. Exa. que eu estenda suas ·hc;~'lTI;t3Uz?cão na horn. em Que a concenr!'io óP-. ''!dn tr'arx!stn ba- t~. o terrori~mo se esna!t:a n"la Am.é-
l::onslderações tão- brilhantes através ..-e,.ião ext~e tnte-n~iftcwão de •s<"r- o:::e-ia~s:! num mt'ndo ~'11 Deuo:. e nllm ru·a Latina. Atos de fB~~"~ia"!'en\ e 

r ... pala ln l ~ " hNn"n, !'=em n.lma. E' o materla·,•,s· "'P • " d i _ vras s ge as que passarei a "Os no sentido da. sua !ntegracão 'nO do!tmáUco. " n. a .os suce em-se na Reuüb lca 
ronuncfar. ~conOmlca. · Dommtcara, na Argentina nn NiCa~ 
Sr. Presidente, Srs .Senadores no A. concenrão dn hf<;tórfn oferec~"· rá,.,.·Pa. na BoH·-.!(\., na Co\Arnb)a. na. 

lllscurso que proferiu, ontem, ao O ICM e a l'ettrarla rla vlpru•~,.,,") lhe a t~oria ,doe; lr'"'virnentos elos fa- Guatemala. A Venezuela eslá à<> V.al-
f\gradecer 11 homenagem que lhe' fol de Verbas const-ltucionafs para a re· tos soCiais, stlbordina1os a um 1ô· ta'> .cem os desemb~_ram•s de !Tltl!erl"l. 

tad giM amazônica e para o Norde-.~~"'. oo p•-an•nte de a õ • h 1 ~ 
.
fres a pela Confeder.acâo N~ionru = ~u... .. c e~ e rencclf•;;. é ico para- os gue".'Tilhei~os diri?idos 

1 

. •=•"•-- ""'"~'""' tr•U. ru> desen· E' o .':'aterlallsnio dialético. · pelo Exército de Fldel Castro. E eu 

c: -! • 
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não tomo conhecimento sorrindo da I bertação; do Peru, o Movimento de lência revolucionária, e reafirmando aquela instrução para poder ser real ... , 
ação c'le guerrilheiros na. serra do Ca- Esquerd9. Revolucionária, o Exército que a luta armada deve se:r: atua,!.. mente útil à sociedade, contribuir, í 
paraõ. Se preevistia essa ação antes de Libertação Nacional, as Fôrças Ar- mente a forma principal de luta. para o .seu engrandecimento, seu de .. 
da C~.nferência, n~temo.s que depois! rnadas de Llbertação Nacional, o Par.. o sr. Edmundo Let1i - Permite senvolvimento. Em consequência, v~ve' 
dela r:ecrusdec€tll o.s agentes adestra- tido Comunista; de Pórto Rico o v. Exa.. um aparte? uma vida que poderemos dizer suo- · 
dos em face das decisões nela toma.- Movimento Pro Independência; 'da humano, sofrep.do terrivelmente por 1 
das. )\tenho-me à América Latina, RepúblJca Dominicana, o MovJmento O SR. GUIDO MONDIN - Com todo o Interior, sem a mínima ass.s- ; 
tanto mais que a Conferência r!'ri- : Revolucionário 14 de Julho, 0 ·Mo- muito prazer. _ têncía, sem condições de vida. o , 
contii}.ental fixou a data de julho de.~ vimento Popular, <o Paoidrt Comu- O Sr. Edmundo LeVi Vossa mesmo acontece nas favelas, nas re- 1 
1967 »ara outra Conferência, a da So- nista; de Trinidad, o Sindicato dos Excelência está tr3.tando, com a giões suburbanas. Tôda essa gente' 
lidari~dade ao Povo da América La- Trabalhadores dos cam:pos de Oleo acuidade e a sensibilidade que o tem que estar descontente. É um pro-' 
tina. ·Esta, como a Conferência 'rri- dos Trabalhadores Industriais e ctê caracterizam, de um doo maü; graves blema difícil de resolver, mas em.en- · 
contiri.ental, terá lUgar em Cuba, cen- Tran1portes, o Movimento Intelec- problemas do mundo atual, sobretudo -demos que a grande preocupaçãO do. 
tro dà. irradiação da luta. em nosso tuaL do mundo subdesenvolvido. Evidente- Govêrno é fazer com que a.s novas ge· · 
contifJ.ente. . Citei algumas das organizações re· mente, os extremismos, e, atualmente, rações recebam melhor orientaçao. ss 1 

Parjl ter-sa idéia, ante de nos -re-- volucioriária.s da Arnéríca Latina pa-r- aquêle que mais influi .sôbre o mun- essa educação não pode partir do lar,: 
ferirnios ao que se tratou na confe- ticipantes da conferência integracta do, aproveitam as deficiências das deve partir das organizações educa:. i 
rência, da disposição de uma luta sem por 512 delegados de nada menos de organizações demO<.:ráticas para criar cionais do Govêrno. Do contrário, é 
tré~~ do comunismo na_ América 182 países, conferên~ia inspirada, or.. no ânimo de todos, principalmente inútll. Essa massa humana sofredora, , 
Latm~, q~ero lembrar o_ !lumero de ganizada e dirigida por iniciativa e do operariado, do campesinato e dos que não tem perspecLna boa pa~a o 
org~IZaçoes que pa.rhClp_aram do efetivo apoio da União Soviética, da estudantes, essa disposição permanen- futuro, é prêsa facílima dos extre- : 
concl!J.ve vermelho e vou citar ape- China Comunista e de Cuba. . te de revolta_ Desgraçadamente, as mismoo, das idéjas exóUcas, e nada: 
nas as que foram selecionadas p:=s- seria longo mencionar todas as de- organizações democráticas ainda não melhor para contê-las. do que todos 
soalmente por Fidel Castro. De llberações tomadas na conferência coJnpreenderam que p')dem governar os homens de responsabllidade -direta • 
Cuba, o seu Govêrno monótono; do 'l'ricontinental mas éinteressante AS· planejando. Há quem entenda, quem ou indiretamente, cu.fdarem junto às 
Chil~, a Fr~n~e de Ação .Popular, o\ sinalar que elá marca uma nova eta- julgue, quem pense que sOmente as autoridades de melhorar a situação 
P~rt1Po Socialista, o Partzdo Corou- pa da estmtégia comunista, crlando organizações totalitárias podem pla- do povo sofredor, daqueles que fàcil-' 
msta; a central Unica de !l'abalha- em .Hlavana t.:ma organização des- -nejar. Evidentemente, é um êrro de mente aceitam uma solução subt·er-; 
dare~; da Guatemala, as Forças AJ- tinada fundamentalmente a prestar quem não compreendeu 0 que deve siva corno a única fórmula capaz de 
~ad~s Rebeide_s; do __ México,_ o Mo-~ ajuda aos movimentos subversivos ar- ser democracia, e daqueles que têm, fugir do sofrimento. Nos países adian­
Vlmejlto de ~bertaç_ao NacJ.?nal! a Iimdos, com o fim de derrubar os go- natursJmente, a tendência para 0 tados, o extremismo dificilmente toma 
Frente ~e- L1bertaçao Nacional, a vêrnos existentes, estabelecendo go- totalitarismo. E êsse descaso, êsse conta do Govêrno, mas, nos países 
Frente_ umca de _ _!!!studantes Revolu-\ vernos títeres, dependentes, como sõe desinterêsse, essa incompreensão que, subdesenvolvidos, é uma ameaça .la­
c~OJ;lé.nos, a Umao Geral ~e <?Pe- \ acontecer, de poténcias comunistas muitas vêzes, levam certas camadas, tente. A organização que Vossa Ex­
ranqs e Campon~ses e ma1s cmco extracontinentais. Cuba se fez 0 certas classes, certos setores, a cair celência estã citando em recente con·. 
sin~it:. atos "independentes"· do Uru-, agente principal neste hemisfério na gr2sso tricontinental, decidiu tomar a 
gUa1~ a Fr~nt.e de Esquerda de Li- direção dos movimentos subversivos. nos braços dos extremismos, na iniciativa de lutar ao lado dessa, 
bertação e 9. Partido Comut?-ista; ~a E5tá ai o discurso· do representan- esperança de encontrar soluçã3 para massa descontente, 1tsse o gr::tnde pe­
Venezuela, a Frente de L1bertaçao· te cubano naS Nacões Unidas há 00 se:JS problemas. V. Exa. refêriu-se rigo que existe na América Latina.-
N IP 1 ~ AI d d ... i aos ·estudantes, à exploração que se ac ~a., as ~orças ·ma .as e u- poucos dias atrás. Cuba defende o faz do meio estudantil. Há pouc:Js ·o SR. · GUIDO MONDIN - Os; 
bert4çao Nacwnal~ 'o, ~ovunento . de direito de promover a subversão, dia.s virnos nos jornais foto3fafias apal'tes dos n:br.es colegas Edmundo~ 
Esq\l.er~a Rev.r;1uc10nana, o Partido particulRrrnt:nte, como açti..o:> mals que me deixaram a alma. dolorida, Levi e Attmo !<'ontana Um tanto em; 
Com'umsta, a Vanguarda Popular Na- ,.tlt.en<.a na Venezuela. cont·u·do em p=•amen'"" em '"r; ' entristecida. Jovens q·ue buscam o ..... • ... ~~ · INI'>, •" -ciontlista; da _Argen. tina, o. Movi- E " dessa V-·n~'U".'" que P""" o rtade e su•estõ"" que no·s pod•r,·aruos 

c ""' ~- ... "'"~ saber, que pretendem melJ-wr forrar "' "" " ' , men o RevoluCIOJ?.á.riD _Peron1s~a; o preço da desg:rs~a que se alastm em comentando-os, permanecer na tribu-r 
Mo~n~ento de Libertaçao NaciOnal, I se.u território, em vidas humanas, a sua inteligência para servir sua na a tarde inteira, O que não seria; 

o_ Partido V~nguarda Popu~ar. o !'ar- nreJufoos materiais, nav.!os sequestra- Pátria, sendo arrastados, pela policia, r1gcrosamente nem do agrad·:> do Se_. 
t~d.o _comumstn;, a Federaç~o Um ver- dos, instalações industriais destrui- em São Pau_lo, porque lutavam- para nhor President~. nem dos Senhore~ 
SI~Ila Argentma~ !) !viovr~ne:r_lto de das, atentados, raptos,. assassínios, ob~er -matricula- et?- determmad_a Senadores. <Não apuiaào) 
Unu:"~ad~ e Coordenaçao Smdrca1, a que parte agora um apêio desespe- un1vers1dade. l!:ste e um dos ma1s I Ma.s essa matéria. tem sido aborda-o 
COtl1ISsao .Poordenadora da •Juventu- rado de solidariedade parlamentar grav§.llr.obletnas do mu~do, sobret~do "da ccn~tanteinente pelos que se pre~.l 
~e, ia Umao de_ Mulheres .da Argen- do hemisfério para conter a agressão. do Brasil em_ que a ID?Cldad~, sur51n- cupam com o_alastrament:.> do comu-: 
tma1• a Federaç~o- da Juventu~e go- Pois 0 discurso do representante do para a v1da do d1a a dia, busca m.smo no mundo inteiro. 
~u:rpsta; da Bollv1a, a Feder~çao Sm- cubano e a intensificacão dos atos melhor aparelhar~se nela cultura; Eu venho de um giro por quatro 
dtcaJ.. dos Trab:;tlhadores Mmeiros, o de sabotagem e de gueriilhas por tO- pelo saber, no propósito de enfren contin·entes, de inquietação em inqu1e­
Pa.~tido ·Comumsta, o ~arti~o R~:~- da a América Latina são peças da tar os problemas e mel)lor servir à taço, observando a ação comunista em 
luc1tmário de ~querd~ NaciOnall:)i.ta. ·execucão das determinações da con- Pátria. Senador, o nosso regime, em tõda a parte, enquanro que nós, os dQ 
a li_'rente de L1bertaçao da EsqeH1a ferêncié. Tricontinental de Havana, vez de planejar um sistema em que Ocidente, OS da linha democrática, 
~ac.10nal, o '?fUP? Espartaco ~o _1\-~o- oue considerou como tarefa históri- se facilite, sempre mais, a expansão continuamos neste nosso quase in.o 
v~~nto .Nacmnal.Ista Revo1uc1onano; r.JI. desencadear ou intensificar a vio- cultural, dificulta de tal sorte a curável mal'asmo • 
do l~r~1l, a Frente Popular. de Li- 1ência pelos três Contjnentes aJJ re- mocidade que pretende estudar, que \revolução brasileira d-e 31 de mru~ 
bertaçao e o Partido Comumsta; da nresentados. os "sloq:ans" da paz· deparamos com um espetáculo con-· ço de 19f54 assume em ra~ão ~esmo 
C':l~mbia. o ~artido ~ Comu?ista, o foram superados pela decisão de des- tristador em que rapazes, em desfile, désse marasmo, _ expressao s1de~a~. 
Ex~rcit~o ~e Lib~rtaçao Nac10n~l. a fechar a violência, essa violência que são agredidos por pleitearem vagas I~pressicna meditar sóbre a po_sslbt: 
Co~fereneta Na~wnal de Guernlhas, -levou 0 Presidente do Paraguai a nas universidades Dai a razão por lldade que o Brasil teve de enfrentar_, 
B!oço Guerrilheiro do Sul; de Costa apelar ao Mit'iistro do ExérCito Cio que êsse regime, · com sua central ern determ!nado m?mento, a avalan, 
R1cà, o Partido Vanguarda Popular, Br -1 0 e 1 A .1. L' T mantida em cuba, encontra sempre cha comumsta, aqUI em nosso Pai~. 
o l?artido Alianca Popular Socialis- .., ast -e en ra ure 10 Ira ava~s. 0 · é 
-ta a Aliança de Mulheres Costarique- 11Urant a sua estada em Assuncao, campo fértil, campo de ação onde que preciSamOS, agora, com~ 

• a fim de que seja acertado um pla expandir-se .. Se, entretanto, aqui no prender o sentido dessa revolução e 
nh~s; do Equador, o Partido Comu- - i- Parlamento como no Executivo, fizer- fazê-la permanente e capaz de pro .. 
nista, o Partido Socialista Revolucio- no comum entre os ?ois patses e m,a.s mos um movimento .de a.ção conjunt& duzir os seus frutos.· ' 
nái:io a União Revolucionária da Ju- a Argentina e 0 Uiu~uai no sentido no sentido de encontrar solução para Ma...c;, meus caros colegas, Edmundo 
ve.ritu'cte Equa.toríana; de El Salva- n: combater a subversão no Contl- os problemas que afligem 0 povo, Levi e Attílio F\Ontana, sel qu_e é 
do~. o Partido Comunista e a Frente n. nte · _ . tenho certeza de qUe não serâ tão assii?, que ofer~cemos camp~ e chm" 
Unfda de Ação Revolucíoná:ria e· a . Estamos senhndo.o. in~ênd10 e In- fácil a penetração das idéias extre- tdealS ~ expansao OI?IDUnista, sei _que 
Ação Estudantil Universitáría: de <;JSto em lembrar a gravJdade de tu- mistas. 0 brasileiro é um pov.o n?S pa1ses desenvolvidos o comun~:rno 
Gliadalupe, o Comité Nacional, a do auanto sabe~os dos inúmeros mo- amante da liberdade, da alegria, da nao tem vez. Mas por que se realizou 
Frente de Autonomia a. Associação vimentos em adi.o dentro de catla fraternidade. se 0 povo brasileiro, um Congresso Tricontinen~al? Inclu,­
G'*-al de Estudantes; ·da Guiana Bl'i-~ n_ai.c:, como, no. cas~ da América La- sobretudo 0 trabalhador encontrar !ndo precisamente- que pa1ses._ To?~s 
tâq.ica, o Partido do Povo Progressis- tma. as or~ranw:af"!oes oue há nouco d" ~ d ld d · t ã eles subdesenvolvidos, para slffipllfl-
ta1 da quja.na ·Francesa, a Urrtão do "elacf~nel. ...Mais grave em tudo é o con Içoes e v a ecen es, n ° carmos a expressão: Asia, .Africa e 
Pol>'o a Qrganizacão· de Massas, a f'Ue di?.fa em anarte, hê. dfaa:_ nesta haverá razão para se deixar levar América Latina_ Predsamente pm;_qu,e 
Uniíi~ de Estudarites; do Hatti, a casa. E' a utilizacão da .1uventuc'te. pelo canto daqueles q~e apre~O!;m nos pa1ses de economia, predomlnan,­
Fr~nte DemocrãtJca Unlda. de r.toer- P a inte:Jio-ência comunist~. utilizando- novos métodos de Vlda, condtçoes temente aeTária têm êles muito "'llaitir 
tatão, o Partido Coumointa, o Parti- "e de esturlantec; nara sucessivos atos mais suaves de ·vida, mas que, ;rlS. campo. E"' tlveràm experiêncja, qun#­
do; Popular de Libertação; de Hnn- ri~ anatouia. sabendo aue. em Quais- verdade, são totalmente contrãnos do o comunismo, esperando q,ue rÇsuJl 
dt(ras, o Partido Comunista, o Partido rruer circunstâncias, sempre somos ao conceito de vida que_ conhecemos vitória ocorreria precisamente nQS 
R~tvolucionãrio HOndurenho; da Ja- leva.rlm a nos C('f'llover diante- do s~u no BrasU. A_ advertêncta de Voosa na1ses de desenvolVimento 1ndustrJ:lJ, 
r..1~1ca, o Conselho dos Trabalhado- ::~.ITebatam~nto. necorrêncla da C011- Excelência é ~til. Mas que OS nossos foram verificar que, na Rússia de 10~7 
res Desempregados, a L1ga SociaHs- fP.rPncla Trlcontinental. em 11 de homens públiCOS não só tomem a11 sim, havia campo para o seu ad .. 
ta· da Juventude, o Partido Socialis- ~?:.-\c;:to do ano passado. realizou-se conhecimento dessas palavras, mas vento. Estamos na.s mesmas coÍldJ· 
taÇ da Martinica, o Partido Prog:re-s- "rn Cuba. canital do comunítmo la· procurem evitar ~- deformaç6es da ções, mutatfs mutandis. : 
Ri~ta, o Soc1a!ista, o Comunista, a fino--amer:frmw. um Cong-resso dP. Ec;- nossa organização social. MM a solução - e, com esfôrçp, 
CQnfederar:ão de Trabalhadores, -a' tudantes. Ali !'le fi7:eram _prPgent<\s 23 O Sr. Attílio Fontana - Vossa o Govérno brasileiro e os de outrOs. 
Utiião de Mulheres, a Ju,.·entude Anti- n""o-ani'la,..ões dP.nOtnlnar'las de ."qua- Excelência permite um aparte? pafscs da América La:tlna procura!n 
Cj)~onialista; da_ Nicar.ão.:ua, o Par- 1Ha~P- otena". 7 or~nfz:a,.áes de .ob- (A.ssen.timento do orador) - Sôbre resolver tremendos problemas eco­
b~hncRo Republlcana; do Panamá. '""rvarlnre"~. ?n orr:9n1n~ões conv1da- ns or.ganizações que tendem para nômicos, sociais e políticos - não 
o· Partido do Povo, o Moyimneto rlao;_ A.~ rlPr.i<::-fi'"~ tctnaf'las nêsse Con- uma situação subversiva deptro do tem a velocidade da' velocidade coln 
Ufüdo Reiorrnista, a Van~uarda rle rote<=m -Rc;:t~•tfrmtn renet.iram aqn~la~:: continente americano se justifica que o· comunismo se alastra, par­
Af:áo Nacional: do Paraguai, o Pa1·-! r1n, f.!onff'rfl.ncia Trir.ontlnentaL Pro- nl~namente. Mas como combatll-la? Vcularmente na América L9.tina. 
tH:lo R.evo1ucionârio Febrerista, a .Ju-1 " 1 ~-nrtT~m-se em luta revolHcionária "):'(te é· o grande problema. Então, ·a forma ideal, evidentement". 
ventude do Movirriento Popular C.:>b- '"'t•t' to~ ... ~. fi~ naises. afi"'mandf) nne a No.s países .subdesenvolvido.<: Ulha seria procm·ar resolver. na convicÇ~"~ 
r~do, a. Federação d~ F~tu~'rnt~s Re- ("''*.,1i~t!l rlf) noder revnlucioná1''o não grande parte da populacão não re~e- de oue essas solu~i::.s crmteriam ,o 
v~luc1onários, a Frente Unida de u.. poderé. fa~ .. se sen§.o através da vto- be e,quêloe preparo, aquela educaça~. 1 avanço comunista.. contudo - tnsi~· 



1072 Sábado 27 , DiARôO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

to - .não há tempo. Vou· lemb-rar .

1 
~nte com o seu aparte e não lhe 

novamente: ê o Parlamento da V e· acrescentarei mais nada. 
nezuela que está apelando para os · O Sr. Attilio Fontana - Obriga­
Parlamentos de tõda a América do. 
Latina, a fim de que o auxiliem O SR. GUlDO MONDIN - E-vi­
nesse transe; é o Govêrno do Rara- dentemente estou fazendo um dis­
guai que, em conversa com o Mi· curso de superfície. A matéria exl~ 
nlstro do Exército do Brasil, sugm:e ge que nela nos aprofundemos. 1\1~ 
uma reunião, juntamente -com a · queria apenas fazer um brado de 
Argentina e o Uruguai, para que I alerta, como verão V. EXIJS, na con­
tornemos providências contra o movi- clusão do meu discurso. 
·menta de guerrilhas em nosso con- Minha preocupaçã.o em t.ôrno dêste 
tlnente. assunto é cotidiano e oxalá fôsse a 

Sab(;mOS - e lamentàvelmente - ]_de..._ todos os brasileiros em faca da 
Q.Ue, em meio a tudo isso, esta o cruel realidade de nossos dias. 
marasmo de que falamos, que nos Eu. me ative e particularizei o as~ 
desespera, porque queríamos ver uma pecto do Oongresw dos Est.udanLes 
preocupaç-ão particularmente com a em cuba, precisamente pelo que disse 
nossa juventude, no sentido de pre.. V. E'x!J. há pouco. 
pará-la contra a escravizaçã-o co- Ainda a.:sim o que sinto é que não 
munista. Mas não há! Nossa juven- há tempo para tomada de atitudes 
tude está em disponibilidade. Vemos ideais e, em face dessa contigência, 
a juventude vermelha em ação per- ..-~mos de agir com velocidade, pondo. 
etanente, formando piquêtes, chefian· nos alerta. 
do movimentos. que podem ter ori- (Retomando "' leitura) 
gem sensata, m,as, como ocorreu eín I Transcrevo do jornal oficial do 
Põrto Alegre .-e tra~amos. do assux:to partido comunista cubano êste tre· 
há poucos dias aqUI - em segmd.a cho das decisões do Congresso Lati.-

1 iransfor?'lam:se em arruaça_s. Pms no-americano de Estudantes: (Ve­
, bem I Na? ha essa preo_cupo.~a?. com li'.lm- sã.o moços que ·estão falando)· 
·a npssa JUVentude em d1spomb1hdade. (za/· . ' 
I Se de um lado estão oo jovens co- · 
1 munistas que faz o outro lado da •· A tomada do poder político 
. Juventude, que inclui nossos próprios · em diferentes países Ua América 
I (\eSCCDdC11t€S, juntO aOS quaiS nãO há \ Latina effi proVeitO· d2.S ClaSSeS 
: doutrinação que sirva, em face ão populare-s não poderá ser feita 
l.que realizam na observação direta do por via eleitoral ou parlamentar 
1 éotidiallO, diante da realidade? senão at.ravês da violência revow 
I o sr. Attilio Fontana _ Permite- lucion:íria que expulse as elas-
i sne v. EXa. nôvo aparte? (Assenti· ses domipantes." 

I mento do orador) - Aí está o grande :a;: o que esta-mos Qbservando 
problema: o da juventude que ja. não o sr. Wilson Gonçalves - .Per-

1 aegue aquela orientação d7mocrá~ica mite v. EX!J. wn aparte? (Assenti­
f e tende a apoiar essas idems exot1- mgnto ãd orador) - Nesta parte que 
lce.s. Mas, nobre Senador, sou pai de v.( Ex!!- acaba de salientar lendo o 
i t~milia~ tive á felicidade .de criar I jornal de Cuba, revela, talvfz, obser~ 
I cmco filhos e qbserv? .~ s~gwntc: em·1 vando-se os acontecltnentos verifica­
!-gra.nde Parte, a def1c1-encia ven1 de dos no Brasil e Argentina., que ~real-

!tasa, de muitos . pais de. familia. ·. lt mente havia urn processo de tomada 
um assunto mmto melmçlroso este 

1 
do Govêrno pelo caminho ~leitora!. 

que estou abordando.. . Fracassando naturalmente esta tenta­i _Q SR. Gu;IDO MONDIN _ Não tiva nos dois patses l!de~es da Amé­
' .• melindroso. Deve ser exposto fran- rica, ~o Sul, evidente!_flen~e mudaram 
'1camente. a tatiCa e. agora estao aconselhando 

. novos cammhos. 
' t· Sr. Attilío Fontana - Num 
l:almôço patrocinado pelo -Rotary .Club, 1 O SR. GUIDo MOND!N - Exa-
1na cidade de União da Vitória, tive tam~ntel 
]oportunidade de ouvir, num impro- (lendo:) 
1 viso, o orador aborda1· o problema da _ . . 
jjuventude transviada. E l'espondi a .sao os propr:os estudantes br~l~ 
1Uma indagação, a u mpedido que !êle lle1ros, os que nao se deixam jacll­
.1fazia a um Deputado Fede r a 1 . ment~ conta~ina~ e conduzir t~z:do 
~.Expus, então, meu ponto de vista de em VIsta o awendimento das deCisoes 
• que, muitas Vêezs, essa iuevntude não de Cuba, que de'!em estar alerta con­
lrecebe aquela orientação, aquêle l t!a o que ~e decidiu no Congreso La~ 

+!exemplo que 05 pais têm obrigação tmo Americano de Estudantes de .11 
-1de dar aos filhos. Dai porqpue não I de ag_?st<;' d.e 1966, em Havana. Ass!m 
-;ae cria e não se incute nessa juven· ~abe.ra;o JGetrar de seu ~eio séus ,PlO-
i tude os deveres cíVicos, os, deveres tes !ntmigos, os que preJudicam Siste-
1 para com 8 sociedade, os deveres, J màt1cam~nte os s~us movimentos jus-
1 enr· de membros ·de familia e t?s, de reiVindicaçoe~. honestas, criando 

lm, . _ I situações de consequências danosas e 
itàc~l~nente ela se desv~a. Nao é raro impo'-Sibilitando ver claro em meio 
j venflcar-se isto. os f1lhos conhecem, I à anàrquia 
i mt:lhor do . que ~dos, 05 p~ssos Ados Mas. senhores Senadores, tenho 

,..
1
pa1s e a onentaçao, dB;i mmtas vezes que concuir _ e perdoe-me v Ex•. 

:·.o e~emplo não conduzrr pa~ o boJ? senhor presidente, por isso ...._ por ter 
-! cammho. Ê um. assunto m~uto deli~ ultrapassado o tneu tempo regttnen-
ca.d~. mas é preciSO que se diga, t~os tal e quero concluir ·dizendo que: 
aqueles que recebem de suas famihas (lendo:) 
uma. bOa educação e um bom exem-
plo - principalmente êste, porque ''Alarma, ademais, saber-se que 
serve mais do que palavras - dificil- entre as decisões da Primeira Con­
mente se desviam do bom caminho. ferência Tricontinenta1 está a de 

I Somos um Pais em que apenas vinte realizar-se a segunda, em 1968. no _\e dois ou vinte ·e três por cento da ·Cairo.:. O Govêrno· egipcto, em consi-
1 população trabalha para a produção, deraçao. aos Pa1ses democratas c_om 
-~para o desenvolvimento, enquanto há los quais mantem cordiais relaçoes, 
,1 países mais civilizados que o nosso há de lemba.r~se do efeito que cau· 

, gue têm mais de cinqüenta por cento saria no mund~ ~ realização dessa 
~de sua população trabalhando nesse Segunda Oonf~rencta C'apttal da ~u~ 

, ·setor. A tendência da iuventude. no- P.ela exploraçao fatal que o fmperw.-
1 bre SenadoJ.: é o da Iet do menor lismo comunista faria do fato. seria 

'j esfôrço, em Í-egra geral. Nessas con- inevitável a impressão de· uma co­
i dições, quando depois encontram as bertura às decisões que seriam to­
dificuldades, acabam aceitando os madas na Conferência, à maneira do 

, conselhos daqueles que conduzem a que ocorreu em cuba. Basta tomar­
i nossa juventude para as idéias exóti-~ se conhecimento de tudo quanto se 

..., : ca.s, para o acminho do extremismo. passou em f!Rvana para c.aber-se que 
é êsse preCisamente o sentido da 

I O SR. GUIDO MONDIN - Sena- convocação da Segunda Conferência , «ar AttUio Fontana, concordo plena- no Cairo. o mundo democrático está 

I 
i 

"-,1 

com as suas vistas voltadas p~ o 
Egito, confmme em que o seu Go­
\'_êrno não permitirá que sôbr_e os 
s·eus ombros pese a responsabilidade 
de um consentimento que teria da­
nosa. repercussão, uma labareda tre­
menda na propagação 'comunista. 

Sr. Presidente, o BraSil, {!lU 1964, 
demor1strou ao mundo sua decisão de 
conduzir-se segundo os princípios da 
Democracia e do Cristianismo De­
flagrou uma Revolução que .trazia no 
seu bojo a afirmação dos ralares que 
queremos sejam a constante da D.os.sa 
vida como povo e em razão dos quais 
queremos alc~nçar a felicidade dos 
brasileiros pela justiça, sem apêlO à 
violência. Somos contra as .. soluções 
desumanas do barbarismo vermelho. 
A Revolução brasileira de 1964, com 
seus erros e acertos, é a tomada de 
posição do maior pais da América 
Latina, Por isso mesm0 fomos espe­
sinhados em Cuba. A hora é de vi­
gília., de alerte., de preocuDação in­
dormida. o silêncio sõbre assuntos 
como êste que aflorei hoje compro­
mete nossa consciência em face do 
que se avizinha no mundo. (llliJ.ito 
bem! Muito bem palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Tem a pnla­
vra o sr. senador Bezerra lileto. 

O SR. BEZERRA NETO: 

(Sem revisão do orador) - senhor 
Presidente, Srs, Senadores. na se­
mana passadn, ocupei a tribuna do 
Senado pal'a tratar de questôe3 ro­
doviárias do EStado de Mato Grosso. 
Naquela- ocasião, fõra pretexto pa-ra 
tratar do problema a presença em 
Brasília, do Engenheiro E'liseu ' Re­
tende, Diretor do Departamento Na­
ciop.al de Estradas de R·odagem que, 
convocado. pela_ Câmara dos Depu­
tados, fana uma exposição sôbre a 
construção de Brs em nosso Pais. 

Naquela ocasião, a Bancada de 
Mat-O Grosso, n-0 senado e na Câ~ 
mara, tratou na Comissão de Tfrtns­
portes daquela. Casa legislativa, pes­
soalmente com o engenheiro Eifseu 
de Rezende, dos probl~mas rodoviá­
rios do Estado de Mato Grosso, des­
tacando~se, naquela entrevista. 2 re­
to~fl.da dos_ trabalhos da BR-262 e da 
pavimentaçao do _trecho Põrto XV -
Rio Brilhante - Campo Grande. 

Quero, para dar uma satiSfação ao 
missivista, tl'atar. perante o senado, 
de _duas ca.rtas que me foram 
enviadas pela Rádio Dffusora de 
Campo Grande, a primeira do se­
guinte teor: 

Campo Grande, 19 de maio de 
1967. 

Exmo. Sr. Bezerra Netto 

DD. Senador 
Brasília -·DF. 

Prezado Senhor: ' 

A nosoo. emissora. atendendo 
convite da co-irmã, Rádio A Voz 
D'Oeste, de Cuiabá, iniciu uma 
campanha radiofônica que tem 
por objetivo conseguir, junto aos 
órgãos competentes, a liberação 
imediata do total da. verba sol\­
cltadla. pelo Engenhetro Souza 
Lima, Diretor do DNER em nos­
so Estado e que seria empregada 
toa-lmente. nos asfaltamento dos 
trecho.s compreendidoo entre 
Campo Grande __: Rio Brilhante 
- Pôrto XV. 

Assim sendo, senhor Seruldor, 
estamos nos dirigindo a. Vossa. 
Excelência, pedindo o apoio para 
essa. :lnlciati't'a. e dibendo-lhe da 
necessidade de nos mandar no· 
t1e1as para. divulgarmos, infor­
ma-ndo-nos qU•3.is as providências 
adotadas por V. Ex a. nesse sen­
tido . 

Na certeza de podermos con­
tar com o apoio integral do nos­
so representante no Senado Fe-

'.:~ 
Maio de 1967 ,,; 

., ç 
deral, agradecemos e sUb$ei·e'íle• .. , -~ 
mo-nos ntill Cordialmente:. ":""'!: -1· Juvenal A. de Brito, Dire~·~ :;..,;.·. 

Devo e:scb::rr-ecer, Sr. Prrsld.ente,. ~· 
que, pessoalmente, não me posso VJ.;-.1} ... ·.,._._-- i, 
gloriar de tt.!-r tomado provid-ênci'as ·- :~ 
porque estas foram adotadas em .ca­
ráter conjunto, ao primeiro avi.c;o,/ pi-- .-:<' 
lo·3 eminente:s Senadores Fernando 
Corrêa e Fllmto MU!ler, e, na CO-, 'J 
mlssã.o de Transportes da Câmail\.1 dos 
Deputados, pelo próprio DeputactooRa-.<- ~ 
chid Mamede, que foi um do~ ínte.. ~, 
grrn-des da. nossa delegaçà(). . "\, 

Dou, assim, .êste informe pa,·a -qüe ~ 
tanto a Rádlo Dlfusora de CamPQ.. · 
Grande como A. Voz cto Oeste,. $· .. J 
Cuiabá. saibam que a Banca'd,a já .. '~ 
tratou do a.ssuntu -Ob)etivamerite· n_a 
s~mana pa..,~aJa, na Comissão de 
TransPortes da Câmara dos :pgpu .... -.<~ 
tados, onde estava presente o·· Dil'tk 
torMGeral do DNER. l!:ngmllehto_ SJ .. -.-_- __ .;. 
seu de Rezende. -,_·~:·_;---~:.:1 

s. Ex,:t.. dig'-l-S~ de Jogo, a-col.It~!(· ::,; 
com tôda a cousideração a sol!Cl_t9-r <~ 
ç.ão mato--grossense, asse~urandO::-n~"':-1::~ 
que. dada a existêncb dà--ver~a n?;[ _ ~­
dois vnsos, e de leis especificas. _t;u:do ----1 
Qtle dependesse de S. Exa. serta..: __ fi~· .'f".~-.·.'"~. • 
to no sf!ntido de tom•ll' tôdas as p :;.;~y~ 
vidênc,ias necessãrlas para. a;ten~ _éf:_-~ 
aquêles reclamos de uma rrgiâo que · _ 
exu1t.a- de anselos: .3.e desenvolvimento-;-. · 

Tmnbém de r:ampt.J GPand~ .nos· 
.chega amostra do seu surto de·_ pro·:.. 
gresso. expansão e d~u.vo1v~m€:tlt<>. 
Acolhemo!!. com, apló-U':íOS. o movi­
mento 6.11 sur1;1,ido pe~ et"ia~f\o da. : 
Unlver!Cildade d'!l Ca.rnp[) Qmn<ie, co-- '"" 
mo nos informa a cJJ.rta q~e nasso- a-·.--' 
ler: '-

Campo Grande 17 de rnfilo dil 
1967' ~ 
~mo. Sr. Bezer.m Nttto _ _:-t 
DD. senador por ).!o.to Oro&s:.o·· .l 

Bpsllia - DF, \ 

Prezado Senhor: 

Vimos por meio desta 1nfcrm•3.'r ~~ 
a v. Exa. que a Rádio D~fuSora.·, 
e os Acadêmicos d~ Campo :Grân'-
de lançaram campànha : pa.ra 

' a crlr":'lo da Un!versld•:..de de. ~" 
Camrn Grande. ,._,; 

nc~·idc a distância que fj.epar~·, 
Campo Grande à Caplta.J. Pe;. 
dernl. estamos lbe enviando esta, 
na esperan~1 de conrarmos com 
seu apolo. 

Outrossim informamos que se .. _ 
gue carta idêntica aos demais re<-~ 
presentantes de Mato Grosso,- no:_. 
Senado e Câmara Federal, --..___. } 

No aguardo de, seu pronúncl~ -<li 
mento, subscrevo-me mui,· Cor~ ·~ 
dialmente- Juvenaz A. de Brtto~~--' ~ 
Dir~tor. -~ 

Isso, Sr. Presidente, diz mui:f;o : ... 
bem, de logo, do progresso. d.o_' d~~-~ 
senvolvimento daquela jovem çidad.e;."-"S 
podemos assim dizer, e é também fn- _ -~ 
dice da sua energia expansíonista,,: ~,,·._ 
caracterizando aquilo que já tem<% ·. ~ 
dito desta tribuna - o setor deseti-:\ 
volvimentista. do Oeste brasileiro .'~ 
psra ~ qua1 o Govêrno Federai deve ':.­
olhar ··com a devida- atenç!io. (M_ui(a.;;·~ 
bem.) - - -~ 

COMPARECEM MAIS OS SENifO~"' 
RES SENADORES! ') 

Edmundo I.revl 
Milton Trindade 
Sebastião Archer 
Paulo sara.sa.te , 
Wilson Gonçalves 
Jooé Leite 
Paulo Torres 
Lino de Mattos 
João Abrahão 
Fernando Corrêa 
Filinto MUller 
Celso Ramos 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

..... 
~ 

_, :o•l .. 



Sâbado 27 

O ISR. PRESIDENTE: 

<qxttete Pinheiro) - Passa à 

ORDEM DO DIA 
Itero únfco: 

Discussão, em turno único da re­
ft..ação tinal, ojefecida pela Comis­
são de Re<taçáo, em seu Parecer 
n1 310, de 19-57, do Projeto de Re­
Solução n9 38, de 1966, de autoria 
f!a Comissão de constituição e 
Justiça, que suspende a· execução 
da alínea "c'1 do item I do artigo 
:104 da Constituição do Estado de 
;Minas Gerais, durante a vigência 
,Emenda Constitucional n9 5, de 21 
ae novembro de 1951. 

Ein discussão a reda:ção final. (Pau. 
"a) • , 

Não havendo quem que:ra fazer uso 
t3a 1pa1avra, encerro a discussão. 

Náo tendo havido emendas nem re­
querimento paJ"a que a redação final 
sejé. submetida a votos, é dada como 
de~nitivamente aprovada, independen­
te Ide votação, nos têrmos do artigo 
316-A, do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulg.ação. 

J 
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E' a seguiute 
apr01..1ada~ 

a reaaçllo jínal da constitUÍçâo FedeJ·ai, e eu 
Presidente promulgo a seguinte 

Nada hals hnvendo que tratar vOu 
ence~\·ar a .presente sessão, designando 
para a próxima a s~.uinte: · ------PARECER N' 310. DE 1967 

Da Co-:r .. issão de Redação 
Redaçào final do Projeto de Resoluw 

ção n9_ 38, de 1966. 

Relator;. Sr. José Leite. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Resolução n9 38, de 
1966, que suspende a execuçâo da alí­
nea c do item 1 do art. 104 da Cons­
tituição do Estado de Minas Gerais, 
durante a vi-gência da. Emenda Cons­
titucional .n9 5,. de 21 de novembro 
de 1961. 

saJa das Sf"ssôes. em 15 de maio de 
1967. - Teot6nio Vilela, President-e -
José Leite, R-elator - Bezerra Neto. 

ANEXO AO PARECER N• 310-67 

Redaçdo final dO Projeto de Resolução 
nl? 38, de 1966. 

RESOLUÇÃO N• , DE lW7 ORDEM 00 DB DA SESSAO 
Suspenae a execução da alínea •1c" do ORDINARIA DE 29 DE- MAIO DE 

item- I do art. 104 da Constituição 1967 · 
do Estaào de Minas Gerais, durante (Segunda-feira) 
a vigencta da Emenda Constitucia.. 1 
nal n9 5, de 21 d: novembro 'de 1961. Discussão em turno único, do P<l--

recer n9 280, de 1967, da Comissão Qe 
O Senado Federal resolv~: ·Finança$ sôbre o ofício 1~67, de $1 
Art. 19 E' fuspensa, por inconstitu- de março de 1967, do Sr. Presidente 

cionalidade, nos têrmos da. decisão I do Conselho Monetã.rio Nacional, e:tl-
definitlYa pelo supremo Tribunal Fe- caminhando um relatório sôbre a si­
,deral, em 3 de março de 1966, no tuaç~o monetária e creditícia do P:Hs 
Recurso Extraordinário n9 57.467, a 1 no ano de 1~66, <Parecer pelo ·arqUi-
execução da alínea c rlo item 1 do vs.mento) . , 
art. 104 da Constituição :do Estado. de 2 
Estado Mlnás Gerais, durante a vi- Discussão. em turno umco, ·do Pa-
gência da -Emenda constitucional nú- rf{:er n9 311, de 1967, da Comiss~o 
mero 5, de 21 de novembro de 1961. de Economia sôbre o ofício n9 1.343·3 

de 2-3.11.66 pelo qual o Presidente-
Art. 29 Esta Resolução entra em do Conselho. Nacional -de Econorrüà 

vigor na data de .sua publicação revo- encaminha a Exposição Geral da Si­
ga-das a.s disposições em contrário. tuação Eoonóm:ca do Brasil em 1965 

O SR. PRESIDENTE: 
<Parecer pelo arquivamentD), 

Faço saber que o Senado Federal (Cattete Pinheiro) - Não hà ora-
Estâ encerrada a sessão. 

<Levanta-se a sessão às 16 hP­
ra.s e 5{) minutos), aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 IV, ·dores inscritos. (Pausa). 

---------------------·-----------
SECRETA~tlA UO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O Diretor-Geral dn Secrf'tarla do Senudo Federal, no uso de suas at.ribut;ões, d~feriu os seguintes requerimentos:.,.. 

PP-138-67 

PP-295-67 

DP-296-67 

Republtcar 

IJP-261-67 
DP-2S7-67 

t 
I 

De Salário~Familia, na forma d-o art. !tiO, it·em· 35, d.a Re..•wlu.ç~o n9 6, àe 1960 

I 
I. Servidor - Cargo 

I 
. I 

Deoc.:ieciano de Araújo Silvã - AuxlUar de Por-~ 
taria PL·8 (Aposenta-do) .................... . 

~z'!.lop~f~el·~-~ ~~~~~~~-t~ .~. -~~~~1~:. ~.·. ~~:! 
Fernando · Malta do Nascimento - Auxiliar de 

Limpeza PL-15 •... , ..... , .......••...•••• .- •.• 

WilWn Dias Vianna - Motorista PL-10 ...... . 
Clldenor Pereira da. coSta - Auxillar de Lim-

peza PL-13 .••••.••.•••..•••••••••••••••••••••• 

Dependente<s) 

I 
D~~~.a~~-ç-~1~~~- ~e. ~1~: j 
Solange Eurico Caval­

cantr e Rosemére ... 

ldezilda Magalhiies do 

I 

Grau de Parentesco 

Companheira 

Na.scimento e Lucimar F.spôsa e Filha 

W!lton ................ 1 

Aurea Regina .••••.•• ·I 
Filha 

Filho 

De Averbáçiio de Tempo de BervtgO, na forma do art. ltiO, iúm 9, da Resolu~4o n9 6, de 1000 

Inicio 

Indeferido 

Março de 1967 

~'} M.ârço de 1967 

j 
Março de 1965 

Dezembro de 1966 

I 

~----------~----.---------------------------------------.-----------------------------.-------~-----------------;--

1 

N' Req. 

DP-323-67 

.Republicat 

DP-427-63 

Servidor - cargo 

Juarez Abdulma.sslh ·- Médio o PL-8 • • .. .. • .. .. U!nlversldade do Brasil .... : ........ 1· 

A1an Viggtano- Taqu!gra!o de Deba11011 PL-l .. I»>ERu : ................. _ ......... ! 

! 

'I'otal 
de 

dias 

865 
1'!5 

I 

Observações 

... 
Todos efeitos legais 

Mensalista . 
Diarista (p a r a exclUsivo 

efeito de aposentadqria) 
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N9 Req. 
' 

DP-332-67 

DP-289-67 
DP-:2.44-67 
DP-300-67 
DP-245-67 

RepubLtcar 

De Lwenças, na forma dos arts. !.60, ·itens 18, 35 e 37, e 270, n9 1, da Resoluçãt; n~ 6, de 1960 

servidor - Cargo 

' ~ F!aviano Soares de Andrade - Afuc. sec. PL-111 

1

1 Fr~~g~~lv~n~~!~o ~~~~~~t~. ~~.~~-. ~. ~~~:1 
Belmiro Fernandes - Marceneiro - PL-11 .••• ( 
William Lima Machado Newton - Aux Leg:PL-71 I Carloo Braga - Ajud. Porteiro PL-7 ........... 1

1 
Francisco Oiympio Gomes - Au:x. Portaria PL-S( 

I 

-·perfodo 

10 • 19-4-ti'l 

5-4 a 
29-3 a 

5 a 
1 a 

3-5-67 
10-4-67 
20-4-67 
9-3-67 

7 • 31-3-61 

Diversos, na forma de art. 160 item 9, dei Resotução n9 1), cte 1960 

j 
I 
I 

Total 
de 

dias 

10 

29 
14 
16 
9 

I --
I .:.. .. 

Tratamento de saúde 

Trat.anumto de saúde 
Tratamento de saúde 
Tratamento de saúde 
Tratamento de saúde 

Tratament.Q de saúde 

------------~--------------------·------~--------------------~-------------------

1, I -"" Req. servidor - Cargo Assunto Observaçõea 

I ___ _c_ ____________ !,-_______ ___!. ________ __,,. 

I ... ( I I 
DP-oZ'/-67 
DP·220-67 

DP-317-67 

DP-d52-67 
DP-IBR-67 

DP-338-67 

DPLs;n9.:.ô7 
DP~s;n9-67 

Dl:'-s;n'-67 

• 

} Us f:lenriques Fernandes - Of. L€g. PL-6 • .• Férias__; EXercício 19-66 1 De 2 a 31-5-67 

!' 

Gl~is~~:1~e: ~~-SS~~:~.~~~:i~s-.~~~~~~-a .. --: .. ~::\ Férias- Exercício 1965 l De 1'7-4 a 16-5-67 
Vicente de Paula de Souza ·Lopes - Aux. Legis-

lativo PL .. 9 .......................... -......... Férias - Exercício 1966 De 1'1-4 a 16-5-61 
1 Ruy Ribeiro Cardoso - Of. Leg. PL-5 •.. . . .. • Anotação de diploma. J 

Paulo Rubens Pinheiro Guimarães - AUxiliar 
Legislativo PL-9 .. .. . . . . .. . . . . . .. .. . .. .. .. • . . • AbOno do pertodo de lf' a. 16-3-6'f 

Arthur Levy Sequeira schute - Red. Radiodi-
fusã-O PL-4 .......................... 0-· ...... o .J Abono dos dias 13 <! 20-4-67 

Iraçu F'tancrsco Luiz da Rocha - Aux. Port. PL-9 21!- vis. carteira. funcional · 
Celina Mana de Souza Albuquerque - Telefo--

nista PL-11 .....•........ o ....... o o........... 2• vta carteira funcional 
Celso Saleh - Aux. Leg, PL-9 .••••••• ··•o• ••o. 3~ via ca.Iteira. funcional 

Por motivos escolares 

Por motivos esco1aret 

I Indeferido 

I· 

~------~~--------------~~--------------~--- ------------
Diretoria do Pessoal, em 5 de maio de 1967 - Maria. do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva~ Diretora- do .ressoai. - Publique-se. Em 10 d.e ma.io 

1
dl 

Ulô1. - E1ianãro Mendes Viana, Dir-etor-Geral-t ~ 
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MESA 

Prdtdente - Moura Andrade -~ 39 ~ecretário - Edmundo LeV1 -
(AREJilA - SP> <MUB - AM) 

4~ Secretario Cat.tete P!nbelro 
1{ol '(íce-Pres;deote - Nogueira da lAREN A _ PA> 

Gama!- tMDB - MG) i r" Suplente - Attillo Fontana 
2"' ~rce-Pres1àente - Gllberto Ma- j 1 n.R~A - SC) 

rinho .- tARENA - GB) ! 2" Suplente - Guido MondlD_ 
. .I (ARENA - RS) 

1"' $ecretarw _,_ Oinarte Mariz - 3u suplente - Sebastião Archer 
ARE~ A - RN> - I tMUB - MA> 

2Y Secret9.rto - Vlctorino Freire - 4!! Suplente - Raul GiuOe.rtJ 
(ARENA_- MA) tAR.ENA - ES) 

Liderança 

DO GOVERNO 

Lider - Dante! Krtegey - <ARENA- RS) 
1 Vtce-Lideres: 

PaV.Io Sarasat-e. lARENA - CE> Eunco Rezende - <ARENA CES) 

DA ARENA 
L1cl,er - FH1nto Müller - <MT) 

Vtce-LJàeres: 
Wilson Gonçalves - tCE> 
Anf.õnlo Carlos - <SC> 
Rui Palmetra - IPB l 
Ma,noeJ V'flaça - fRN) 
Va$concello~ i'ôrrr.~ - <RJ> 

DO M D ti 

Líder - Aurélio VIanna - (QB) 

Vlce~Dlderes; 

Bezerra Neto - CMTl 

Adalbertc Senna - fACRE) 

. Llno de Ma tos - ISP) 

""MIC:SÃO. ~E ACRICUL TURA 
t'l mtrnbros l 

COMPOSJÇAO 

Pre.s1óente: JosP Brmlno 
Vice~PrestdEnt.e: Júlio Le1te 

ARENA 
TJTUL.AnES 

José Fellc;ano 
Ney Brag1:1 
J:oão. Cleopnas 
TeotOnio Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENT.ts 

ALtiiiO Font.ar:.a 
Leandro Maciel 
Ben<!dlcto . Valladares 
Adolpho P'ranou 
SJgefredo Pacheco 

MDH 
Jose Ermmo Auréllo Vianna. 
*ários Martms Ped.ro LUdovico 

Secretan1.1: J Ney Passos Dantas. 
Et,euniõe~ Quartas-feua~ as 16 boras. 

COMISSAO, DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UI Mt:IDOl"OS) 

CO.l1FUtl:<.,:AO 
Preslderite:- Mtlton Campos 

Vice-Presidente: Ant<mw Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton Compu~ 
A.nwm~.. l.'arlus 
AloysH. de C"al \'ail1o 
EurlC._ Rezende 
W11sun Uun~·.uJVe3 
PetronH ... Portelâ· · 
Carlos Lmdenbers 
ttu1 Pa!mNra 

:AnLCOlu Btl.iblllO 
:Sezerra Net.Q 
i.Josapllat Martnho· 

Sech~tana.: Mana Belena 
Reuniões; quart.aJ_~feiras 

' 

SUPLENTES 

Va::.c.:oncews fórres 
Danlt: Knege1 
B~uectlCLl. \lUllfldares 
Al van •. MaU!. 
Loua~.. da Sllverra 
JOSE it·ellc:r.;,no 
Menezes Pimt::nte! 
Le'J nd.ro Maciel 

MDH 

Au..rao stemoruch 
Aurého Vmnna · 
Mario Martins 

Bueno tlranatw ...,. O!. t.egts!attvo - PL--11. 
a~ !U LJl.ll"aS. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 MemorosJ 

COMPUSJÇAO 
Presidente: João tt.brahao 

V1ce~Pres1dente: Eurico RezeDde 

TITULARES 

,José Feltclano 
Lobao da suve1ra 
PetrõniO l?ortela 

, E:urtC<.J Rezende 
:•Attilio Fonwna 

jJoão Abrahão · 
Aur~!Jo Vianna 

!Secretário· Alrxandrp. Mello. 

ARENA 

Benedicto Valladares 
Adotpho Pranco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
~dalberto Sena 
LJno d,Q Mattos 

: Reuniões: Terças-feiras. à'S 16 horas. 

CO~IIJSSÃO DE ECONOI't.lA 
19, Membrvs> 

COMPOSIÇAO 

Pr~><>lP ... ;,te: carvalho Pinto 

Vice-Presiõente: Márro Martins 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pmto 
Ce.rtos Lmdenberg 
Julio Leite 
Teotonio VJJeta 
DomlCio Gondhn 
Leandro Maciel 

Mário Martms 
Pedro Luoovico 
uno de Mattos 

MDB 

Sf/PLENTES 

José Leite 
, João Cleofas 
Duarte Filho 
SJgefreco Pacheco 
Filinto Mi'tler 
Paulo rorres . 

José Ermtrto 
Josaphat Marinho 

João Abre.hâo 
Secr~·' ·~· Ciac;C:.J.., •.:arlos Rodrigues Costa 

Reuniõ~s: Qutntas~feira.s às ,5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

n Memoros) 

CO.WPOSlÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vlce·?residente: Aivu.ro Mala 

A.ltENA 
TITULARES 

Menezes t"'lmente1 
Mli!m áe Sá 
Alvaru Mala 
Duarte FilhO 
Aloysio de Carvalho 

Aaalbert.c Sena 
Lino àe Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

BenediCto vauaaares 
Antonto cartos 
S1getredu · Pacheco 
'l'eoton1c Villela 
Petronio Portela 

An tõnlo Balbtno 
JosaphL..'t Marinho 

Secretano: Cl&uaw Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: QUartas-teiras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE. FINANÇAS 

{lfl MembrOs) 

'O~POSIÇAO 

.: '\:-gem·Jro .FJguetredo 
VicE'-Prestdente: Paulo Sarasate 

ARENA 
TtTUt.MLS 

João Cleotas 
Mero de Sá 
Jose L..eit.e 
Leanatl. MaCiet 
Manoel '/Ull:lça 
Clodomn Milet 
Adolpht.. r'ranco 
Sigefred( Pacheco 
Paulo sarasate 
carvalhc P:nto 
Fernando Corrl!a 

Argemlro Ftgue1redo 
Bezerra Neto 
O~a1 Passos 
Arthw VtrgU!o 

MDB 

Secretario· Bugo Rodrigu~~. Figueiredo, 
Reuniões; Quartas-feiras às tO!J. 

SUPLENTES 

Antônlo t.:ar JOt 
'Jose Gu10mard 
Dll.meJ K.neger 
PetrOnH, Portela 
A ttlllt. l;l'ontane 
Juht.. vette 
Mello Braga 
Carlo~ L..tndemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
~m Palmeira 

Josapnat Marinho 
Jose Er-n1r'.Q 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Quell'oz 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
(7 l>J};MBRVS> 

COMPOSIÇAO 

Prestctente. Ney Braga 

Vtce-Frestdentt: Antõn1o Bo.!blno 
\R E N A 

TITULARES 

Ney Braga 
Attmo Fontana 
Adolpho Franco 
Domicio Oond1m 
João CleDphas 

AntOnto Be.lblno 
Jose Erm1rlo 

Secretária Marla IJelena 
Reuruões: Quintas-fetras 

MDB 

SUPLENTES 

· JUlio Leite 
Jose Cãndtdo 
.R.U1 Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Quel.I<>z 
Pedro Ludovlco · 

Bueno Brandão - 0!. Leg. PL-8. 
à.f: 16 horas. 

'· 
·~ ' 

• 
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COMIQJUl\ DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

!O MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Prestdente· .Petron1o Portela 

V1oa·Presutente: José Cândido 

ARENA 
muLARES 

fetronlo tJorteia 
Domicio Oondim 
A1varo Mata 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júllo Leite 

Aarão Stembruch 
Rui Carneiro 
ArthUI Virg_ilio 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Gmomara 
José Leite 
Lobào da clu v erra. 
ManoeJ Vlllaça 
Celso Ramos 
Duarte Filbo 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretano: CJáudt 1. O. Deal N'~ 

Reumões: rercas-tetras às quinze tiaras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA· 

!7 ·MEMBROS) 

CDMPOS!ÇAO 

Presiaellte: Josapnat Marinho 
VICe-Pre:mtent.e. Uomtclo Gonctin 

AftENA 
CI1ULA::ttS 

pomicio ...,.uníllll 
Jose Leltt-
<.: e1st. rl a mus 
Pauh. forres 
Carlos Lmdenoerg 

Josapnat Mannno 
Jose ErmJ.rlo 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Fe11c1anv 
Mello Hraga 
Jose üUiutnarct 
VasconceHos rõrres 
RUI Palmeira 

Ae.rao Stemorucn 
Argemiro de Figueiredo 

.Sta;n:tarto; Claudio 1. C. Leal Neto 

:Reunwes: Quartas-teua.s, as qu:nze noras. 

COMISSÃO ·DE POLIGONO DAS SÉCAS 

('; Mi:.MBROE> 

COMI'OS!ÇAO 

Prestaente. Rw çarneiro 

Vice-Presldt.•nte: Duarte Filho 
I. RENA 

t'ITUL.:\RES 

ttul PaJmt:Ina 
ManoeJ · V 111aça 
Clodomu ~lilet 
Júlio LeJte 
Duarte E"ilho 

RUl Carneiro 
Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio l 

MD!t 

o: Leal Neto 

SUPLENTES 

Menezes PUüente! 
.JOSé Leite 
Donucto avnam 
Leandro MaCiel 
Petrônio Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figueiredo 

Reuntões: Qulnta-teil'B.!; às dezessete horas. 

COMISSÃO DE PRO.:'ETOe! DO EXECUTIVO 
!O UE'MBROS) 

COMPOSIÇAO 

presidente: wason Gonçalves 

Viee-Presldente· Carlos Ltndenberg 
ARENA 

TI1'Ut.AR.'ES 

Wilson Gonçalves 
Paulo rõrres 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sã 
Eurico Rezende 

José Ermtl'io 
Uno de Mattos 
Josapha1 Marinha 

MDB 

S'UPLENTF.S 

JOSé .FellClRllO 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
RU1 Paimetra 
.?etron!o P<>rteia 
Clodomit MHet 

Antõnlo B~tlb1no 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbrucb 

&ecrétârto: AfrAnto vavalcrurtt Mello Jú.ntor 

Reuniões: Quartaa·íetras tw1 16 horas 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

<5 MEMBROS> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Jose Feliclano 

Vice-Presut:mte. reotõnio Vlllela 

A R E N A 
1'ITULA3ES 

Teotônio VUJeJa 
AntOnio Canos 
Jose Feliclano 
Lobão da suveira 

StJPLEN'l'ES 

Felinto Muuer 
Mem de Sá 
Jose Lette 
Jose Gutomara 
Bezerra tifeto 

il<t"D B 

Secretário: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Quintas-feiras ãs 16 horas. 

COMISSAO DE RELAÇoES EXTERIORES 

!H MEMBROS) 

COAU'OSlÇAO 

Presidente: ~ned!Cto Valladares 

Vice-Presidente: PI!SOS3 cte >clueu02 

Benedicto vauaaares 
MeJmto MU.Her 
Aloysio de Oarva!ho 
Antomo Carros 
Jose Cândido 
Arnon ae Melo 
Mem de sa 
RuJ Pauneira 

Pessoo. cte Queiroz 
Aara·u Stembrucb 
Mario Marttn.s 

A h E NA 

MDB 

Alvaro Mala 
.f'ernancto Corrêa 
Cetso fiamos 
Wl!son Uunça.tves 
Jose UUiomara 
Jose ueite 
Clod.omu Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUctOVlCO 

Aurélio Vianna 
Argemiro E'tgueiredo 

Oecretál'lo: J. B. castejon Branco 
Rcumões: Quartas-letras. ~ 16 noras. 

COMISSAO DE SAúDE 
<ó MEMBROS> 

COMI'OSlÇAO 

Presideni..e: Sigetrecto Pacheco 

VIce-Presu:tênte• Manoel VUtaça 

AflENA 
1'ITUl.ARES 

Sigefrecto Pacheco 
Duarte Filho 
Fernanao correa 
Manoel Villaça. 

Pedro LUdOViCO 
l\IDB 

SUl'LEll'r!a 

Júlio LeltW 
Cloctomú' Mlliel 
Ney üraga 
Josê Cândido 

Adalberto Sena 

Secreta.rto: Alexandre M~;;lllo 

Reuniões;. l'êrças-feiras às 16 horas. 

COMISSAO uE SEGURANÇA NACIONAL 
('2 membrosl 

COMFOSlÇAO 

Presidente: Paulo rorres 
Vite-Pr~slcente; osca:r Passos 

4 R E N A 
TITULARES SVPL.EN"TSI 

Paulo Torres 
José Gutohtard. 
Stgetredc Pacheco 
Ney draga 
Jose Cândido 

At.t111o F'ontanto. 
Adolpho Franco 
Manoel \'tUaça 
Mello Braga ' 
Jú:!io Leite 

MDB 
Oscar Passos 
Mário Martlna 

Secn:Ul..tiii c~.ra'J.ellta •.le OUU7fl. 

Reuniões; Quarta&-fel.raa, ê.s 16 twru 

Ada.Ibet"L.:> 5eua 
Pedro Ludovtco 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

<'l memoros> 
Pruldente: VasconcelOS Torres 

Vice·Pres'dent.e; Arnon de Melo 
A R E N A 

, TITULARES 
Vastonceuoo rorres 
Carlos Ll..ndenberg 
Arnbn cte Mello 

Paulo; forres 
José Gulomard 

M D B 

~Ul'L'EN'!.ES 

José Fehc1ano 
Antonio Carlos 
Manoei V1Haça 
Menezes Pimentel 
Oelso Ramos 

Arthur VtrgiUo Ltno dE'. Mattos 
ACI.à.Jberto Sena Aarão Stelnbruch 

Becretar1o J. NEy Pa&Sos Dantl.s 
Reuniões: I'ercas-te1raa âs 15:00 hora::,;. 

COMISSAO DE fRANSPORTES, CqMUNICAÇôES 
E OBRAS PúBLICAS 

\b membros) 
COMl'OSIÇAO 

Presidente~ Jose Leite 
Vtce .. Prt.S1dente: Llno de Mato.! 

• 'l'ITULARES ~1 '• 

Jo$é Lettt 
<Jelso R.atnos 
Arhon de Meto 
A ttillo Fon tEma 

AliENA 
bf'rPL!NTES 

JOSé Gutomard 
petronic PorteJa 
Domiclo vondm 
cnrlos L!ndenbera 

' 

'" 
MDB 

Llno de Mattos Artllur Virglllo 

secret!\rta: Carmellta de SOuza 

Reuntões: Qul.ntas~tetras. as 16:00 bora.!. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÔNIA 

(6 membrOS) 

COMPOSIÇAO 

Prestdentl:!: JO.!lê Gmomnrd 

Vlce-Prc3ldent'3: Cloctomu MHet -

AliENA 

TtTtTLARESI 

JÕsê aulomara 

Fernando Correa 
Clodomll M.Het 

Alvaro M•Ja 

SUPLEN'rEfl. 

Adalberto Sena d 

secretario: Ale:l!:sndre Men~ 

Lo~ão da SUve!ia 

losé Fellctano 

14DB 

·F~tnto Muner 

Sigetredo Pacheco 

Oscar Passoa 

$.0unlf>es: I'erçns-Jolr .. -. u:OO boras, J 

I 

/ 

/ 

,_ 
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